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Prezados leitores,

É com grande entusiasmo que trazemos até vocês a edição 44 da 
Revista ANDIGRAF. Neste número, abordaremos temas diversos e 
relevantes para o setor gráfico e da comunicação, com destaque 
especial para o novo presidente da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), Ricardo Alban, e suas perspectivas para impulsionar a 
reindustrialização do país.

Com a posse de Ricardo Alban como presidente da CNI, temos a 
expectativa de um novo período de avanço e fortalecimento do 
setor industrial brasileiro. Conhecido por seu compromisso com a 
inovação e o desenvolvimento tecnológico, a sua gestão promete 
trazer novas oportunidades para o segmento gráfico e seus parcei-
ros comerciais. O engajamento de Alban em promover políticas que 
estimulem a competitividade, a sustentabilidade e a capacitação da 
mão de obra, certamente impactará positivamente toda a cadeia 
produtiva, incluindo o mercado gráfico. Estamos otimistas com as 
mudanças positivas que sua liderança pode trazer para o setor.

Nesta edição, também aprofundaremos o conhecimento sobre ge-
renciamento de cores no processo gráfico, no artigo de Robson Xa-
vier de Carvalho, que dará um curso sobre o assunto em agosto. O 
uso adequado e preciso das cores é de extrema importância para 
garantir a qualidade e a fidelidade dos impressos, impactando di-
retamente a satisfação do cliente final. Discutiremos as melhores 
práticas, ferramentas e tecnologias disponíveis para garantir que 
as cores sejam reproduzidas com excelência, proporcionando resul-
tados visualmente atraentes e consistentes.

Outro tema inovador que exploraremos é a aplicação da inteligên-
cia artificial na produção de impressos. A inteligência artificial tem 
revolucionado diversos setores industriais, e o mercado gráfico não 
é exceção. Discutiremos como a IA pode ser utilizada para otimizar 
processos, aprimorar a precisão das cores e aumentar a eficiência 
geral da produção gráfica. Essa abordagem tecnológica promissora 
tem o potencial de impulsionar o segmento gráfico a novos pata-
mares de excelência e competitividade no mercado global.

Ainda nesta edição, temos a satisfação de compartilhar os números 
de inscritos no Prêmio de Excelência Gráfica José Cândido Cordei-
ro. Esse reconhecimento de destaque no mercado gráfico celebra 
a criatividade, a inovação e a qualidade das produções brasileiras. 
O número expressivo de inscritos demonstra o vigor e o talento 
presentes em nosso segmento, e a Revista ANDIGRAF se orgulha 
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de ser uma plataforma para dar visibilidade a esses trabalhos ex-
cepcionais.

Portanto, convidamos todos os nossos leitores a embarcar conosco 
nesta edição repleta de insights, aprendizados e inspirações. Acom-
panhem de perto as conquistas e os desafios do novo presidente 
da CNI, Ricardo Alban, e suas ações para impulsionar a industrializa-
ção do Brasil. Descubram como o gerenciamento de cores pode ele-
var a qualidade dos impressos e como a inteligência artificial está 
moldando o futuro da produção gráfica. E, acima de tudo, celebrem 
conosco o talento e a excelência no Prêmio de Excelência Gráfica 
José Cândido Cordeiro.

A equipe da Revista ANDIGRAF agradece a confiança de nossos lei-
tores e reitera o compromisso em continuar sendo uma fonte de 
conhecimento, inspiração e atualização para o mercado gráfico bra-
sileiro. Boa leitura!

Atenciosamente,
A equipe da Revista ANDIGRAF.

Hamilton Terni Costa
Consultor, empresário, pro-
fessor, autor e podcaster. 
Trabalha no setor gráfico há 
mais de 45 anos. É Mestre em 
Administração pela FEI com 
foco em gestão de inovação, 
graduado em administração 
pela FGV, com MBA pela Fia/
Usp, além de cursos de ex-
tensão nos EUA e Japão.
Foi diretor de diversas em-
presas gráficas como Melho-
ramentos no Brasil, e presi-
dente da Quebecor World no 

México, além de ter presidido 
a ABTG – Associação Brasi-
leira de Tecnologia Gráfica e 
participado de diretorias na 
Abigraf, Sindigraf, Conlatin-
graf, ABNT e Fiesp.
Sua consultoria AN Con-
sulting é proeminente no 
mercado gráfico da Améri-
ca Latina em estratégia, de-
senvolvimento de negócios 
e pesquisas de mercado com 
clientes em toda América 
com trabalhos para gráficas, 
fornecedores de tecnologia 
e associações.  A consultoria 
desenvolveu e comercializa 
a plataforma Isidora de web-
-to-print com aplicações em 
gráficas de todo o país e no 
exterior.
Hamilton também foi por 15 
anos diretor para a América 

Latina da APTech – Associa-
tion for Print Technology (ex-
-NPES) dos Estados Unidos. 
É também um dos coordena-
dores do grupo Ciglat – cen-
tro de inteligência gráfica da 
América Latina reunindo es-
pecialistas de toda a região.
É autor do livro Gráfica – Uma 
Industria em Transformação 
e coautor em Transpromo – 
Oportunidades de Marketing 
em Documentos Transacio-
nais.  Tem dezenas de artigos 
publicados nacional e interna-
cionalmente e é um solicitado 
palestrante com centenas de 
apresentações feitas no Bra-
sil, nas Américas, na Europa 
e China. Foi um dos criadores 
do curso de Pós-graduação 
Gestão Inovadora da Empre-
sa Gráfica na Escola e Facul-
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SINIGRAF- Sul MG: Sindicato Intermunicipal do 
Sul de Minas Gerais
http://www.sindicatodaindustria.com.br/sinigra-
fmg/

dade Senai Theobaldo De Nigris 
onde ministrava as matérias de 
Gestão Estratégica e Marketing 
Industrial.
Ë também um dos âncoras do 
Podcast Ondas Impressas junto 
com a jornalista Tânia Galluzzi.
 

Robson Xavier de Carvalho
Robson Xavier de Carvalho, gra-
duado em Tecnologia Gráfica 
pelo Senai/SP, certificado G7 e 
Green Belt, fundador da Cor e 
Processo, palestrante, docente 
e com 32 anos de experiência 
nas áreas técnica e comercial da 
indústria de impressão.

Fábio Mestriner
Designer Professor e escritor
 Coordenador do Núcleo de Es-
tudos da Embalagem ESPM
 Autor de Livros didáticos sobre 
embalagem adotados por mais 
de 30 universidades no Brasil
 Como Designer, conquistou vá-
rios prêmios internacionais

 
Michel Ilyan
Diretor de Franquias e Marke-
ting da AlphaGraphics
Formado em Publicidade e Pro-
paganda e Pós Graduado em 
Marketing para Negócios, res-
ponsável pela área de Suporte 
à Rede e Relacionamento com 
os Franqueados. Faz parte da 
AlphaGraphics desde 2014.

João Batista Alves dos San-
tos
Presidente do Sindicato das In-
dústrias Gráficas do Distrito Fe-
deral (Sindigraf-DF)
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TRABALHO NOS FORTALECE
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Revista ANDIGRAF: Quais 
são as suas principais prio-
ridades e metas como futu-
ro presidente da CNI, e como 
pretende alcançá-las?

Ricardo Alban: O Brasil pre-
cisa recolocar o setor indus-
trial na sua estratégia de de-
senvolvimento, perceber que 
para alcançar níveis elevados 
de desenvolvimento econô-
mico e social é imprescindí-
vel ter uma indústria forte. 
Nossa missão é representar 
e defender os interesses de 
todos os industriais brasilei-
ros, do pequeno ao grande, 
do Norte ao Sul, da agroin-
dústria à indústria 4.0. Vou 
levar adiante o trabalho que 
a CNI já vem desenvolvendo, 
buscando convergir sempre 
para o verdadeiro interesse 
das indústrias no Brasil. Nos-
sa matriz energética limpa, a 
capacidade brasileira de ino-
vação, nosso pujante mer-

cado interno e a posição do 
Brasil em defesa da paz e do 
entendimento num momento 
de aumento das tensões glo-
bais são forças capazes de 
dar novo ímpeto à indústria 
e colocá-la em nova trajetória 
de crescimento sustentável. 
Não há grande país no mun-
do sem uma grande indús-
tria. É isso o que todos nós 
queremos.

Revista ANDIGRAF: Como 
você pretende promover a 
competitividade da indústria 
brasileira em um contexto 
global cada vez mais desafia-
dor?

Ricardo Alban: O setor pro-
dutivo tem o desafio de se 
reinventar, investir em ino-
vação e em ganho de escala 
para se adequar às exigên-
cias do fornecimento global, 
tornando-se capaz também 
de atender o mercado inter-

no de maneira competitiva. 
No entanto, o Brasil tem sé-
rias restrições estruturais, 
que costumeiramente de-
nominamos de Custo Brasil, 
que envolve aspectos como 
sistema tributário anacrôni-
co, infraestrutura deficiente e 
cara, baixo nível educacional 
e de qualificação da mão de 
obra, custo elevado do capi-
tal, que prejudica tanto os in-
vestimentos quanto o capital 
de giro das empresas etc. Por 
isso, se não houver um esfor-

Entrevista com Ricardo Alban, presidente da 
Federação das Indústrias do Estado da Bahia 
(FIEB) e presidente eleito da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI)

O Desenvolvimento  econômico   
verdadeiro só  é possível com uma 
indústria forte

CAPA
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ço concentrado e acelerado 
do setor público nessa fren-
te, dificilmente o trabalho do 
setor privado logrará êxito. 
Esse é o exemplo internacio-
nal em todos os países que 
avançaram rapidamente no 
caminho do desenvolvimen-
to. Um trabalho convergente 
dos setores público e priva-
do na promoção dos investi-
mentos necessários ao país, 
que também contemplem a 
descarbonização da indústria 
e a transição enérgica para 
a garantia de uma economia 
mais sustentável.

Revista ANDIGRAF: Quais 
são as principais oportunida-
des e desafios enfrentados 
pela indústria no Brasil atu-
almente, e quais estratégias 
você considera mais eficazes 
para superá-los?

Ricardo Alban: Os desafios 
são enormes. No campo es-
trutural, envolve um esforço 
nacional no sentido de reali-
zar reformas que destravem 
as atuais barreiras ao inves-
timento produtivo, a exemplo 
das reformas tributária e ad-
ministrativa, que possibilitem 
um ajuste fiscal sustentado e 
de liberação de recursos para 
investimentos em infraestru-
tura física e social. Em outra 
frente, as empresas indus-
triais que, após décadas de 
dificuldades e ininterruptas 
crises econômicas no Brasil, 
precisam buscar soluções 
empresariais e financeiras 

para investir em inovação e 
possíveis mudanças de atu-
ação, inserindo-se nas no-
vas vertentes produtivas, a 
exemplo da Indústria 4.0, da 
descarbonização da econo-
mia e da participação nas 
cadeias globais de valor, no 
contexto dos movimentos de 
nearshoring e friendshoring, 
temas que estão sendo de-
batidos hoje por conta dos 
problemas da globalização. 
Precisaremos avançar nos 
dois campos simultaneamen-
te, caso queiramos escapar 
da armadilha do baixo cresci-
mento em que estamos pre-
sos há décadas.

O mundo atual necessita da 
liderança do Brasil, notada-
mente por ser este o país 
onde é possível se produzir 
por meio de uma matriz ener-
gética limpa. Nossa indústria 
de manufatura precisa apro-
veitar a preocupação mun-
dial com a sustentabilidade, 
energias limpas, descarboni-
zação, e usar a grande van-
tagem competitiva que nós 
temos aqui em termos de 
energias renováveis, de des-
carbonização e de produção 
de hidrogênio verde. Então, 
precisamos descarbonizar 
as nossas indústrias para 
que possamos agregar valor, 
para que elas conquistem es-
paço no mercado internacio-
nal. Podemos ser um grande 
hub de exportação de ener-
gia renovável, tendo o hidro-

gênio verde como uma das 
principais vertentes. 

Revista ANDIGRAF: Como 
a inovação e a tecnologia 
podem impulsionar o cresci-
mento e a produtividade da 
indústria brasileira? Quais 
ações você planeja tomar 
nessa área?

Ricardo Alban: A análise 
histórica da evolução econô-
mica pós-revolução industrial 
deixa claro que o desenvol-
vimento econômico e social 
ocorre depois de um movi-
mento nacional em direção 
à educação universalizada 
e ao desenvolvimento das 
ciências e da inovação, em 
geral com base em universi-
dades e centros de pesquisa 
de excelência. Nos países de 
industrialização tardia, Ale-
manha e Japão, assim como 
Coreia do Sul e China (mais 
recentemente) foi necessá-
ria uma verdadeira revolução 
nesses dois pilares: educa-
ção e política de CT&I. Infe-
lizmente, o Brasil ainda não 
conseguiu avançar suficien-
temente nesse sentido, ainda 
estamos presos numa agen-
da que os países avançados 
alcançaram há muito tempo: 
universalização da educação, 
notadamente de boa qualida-
de. O investimento em inova-
ção gera benefícios para toda 
a economia, mas os custos e 
riscos inerentes à atividade 
inovadora recaem apenas 
sobre a empresa que investe. 
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Por isso, o primeiro passo é 
criar um ambiente regulató-
rio que estimule a inovação, 
bem como ampliar o sistema 
de apoio tecnológico e linhas 
de financiamento adequadas. 
Bons exemplos nessa área 
são a atuação da Embrapa 
e da Embrapii, que devem 
ser estimuladas e replicadas 
para outros setores. E, mais 
recentemente, a atenção que 
o BNDES tem dado para o su-
porte financeiro e à inovação 
e tecnologia. 

Revista ANDIGRAF: Quais 
são as suas visões e planos 
em relação à educação e 
qualificação profissional para 
atender às demandas da in-
dústria moderna?

Ricardo Alban: Educação e 
formação profissional de mão 
de obra são desafios que im-
pactam na competitividade 
da indústria. Por isso mesmo, 
sempre estiveram no foco 
das ações da CNI, que busca 
entender as características 
e vocações econômicas de 
cada região do país e mapear 
a demanda por mão de obra 
qualificada, o que é indispen-
sável para alavancar o setor 
produtivo. O SENAI, criado 
com a missão de formar pro-
fissionais para a indústria na-
cional, tem papel fundamen-
tal na qualificação da mão de 
obra para contribuir com o 
aumento da produtividade. 
Esse esforço também é re-
alizado pelo SESI, que atua 

para a melhorar a qualidade 
da educação básica, com pro-
jetos inovadores de educa-
ção tecnológica, científica e 
empreendedora, ambientes 
de aprendizagem inovadores. 
Além disso, a instituição tam-
bém atua na educação conti-
nuada dos trabalhadores da 
indústria, nas áreas de Ges-
tão, Saúde e Segurança do 
Trabalho. O modelo de atua-
ção do Sistema Indústria, que 
conta com o apoio das Fede-
rações na operacionalização 
destas iniciativas, gera um 
efeito multiplicador que aca-
ba se espalhando por todo o 
país.

Revista ANDIGRAF: Qual é 
a sua posição em relação à 
sustentabilidade e à respon-
sabilidade socioambiental 
na indústria? Quais medidas 
você pretende tomar para 
promover uma indústria mais 
sustentável?

Ricardo Alban: Estamos em 
um momento político que im-
põe neoindustrialização, que 
está baseada em uma agen-
da moderna, com foco em 
tecnologia, inovação, ener-
gias limpas, em suma, no de-
senvolvimento sustentável. 
Sem, no entanto, esquecer 
a indústria tradicional, que 
pode ser reconfigurada para 
alcançar as metas de susten-
tabilidade.

As indústrias estão cada 
vez mais atentas às deman-

das em relação a padrões de 
sustentabilidade. O direcio-
namento com foco em ESG - 
Environmental, Social, Gover-
nance e o comprometimento 
das metas atreladas aos Ob-
jetivos do Desenvolvimento 
Sustentável refletem direta-
mente em requisitos merca-
dológicos que se estendem 
na cadeia de valor.

As entidades representati-
vas da indústria cumprem o 
papel de agente indutor de 
sustentabilidade, incentivan-
do as indústrias a adotarem 
os critérios ESG na estraté-
gia empresarial, como fator 
impulsionador de melhor 
desempenho operacional, 
exercício da transparência 
e do diálogo com as partes 
interessadas, de maneira a 
assegurar um ambiente mais 
favorável aos negócios.

Revista ANDIGRAF: Como 
você planeja lidar com as 
questões relacionadas à in-
fraestrutura no Brasil, espe-
cialmente no que diz respeito 
à logística e à conectividade 
necessárias para impulsionar 
o setor industrial?

Ricardo Alban: O tema in-
fraestrutura, especialmente 
logística e conectividade, é 
fundamental para o desen-
volvimento econômico e deve 
integrar de modo permanen-
te a agenda dos formulado-
res de políticas públicas. De-
veria ser tratado como uma 
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política permanente de Esta-
do, na qual estejam definidos 
pilares estratégicos e priori-
dades, que não flutuem com 
as questões de natureza po-
lítica e por pressões pontuais 
de segmentos específicos. No 
entendimento da indústria, o 
foco da política estratégica na 
área de infraestrutura deve 
ser a adoção de uma ampla e 
irrestrita parceria com o setor 
privado. A partir da Constitui-
ção de 1988, o Estado brasi-
leiro passou a assumir uma 
extensa agenda no campo 
social, notadamente na saú-
de, educação, segurança, pre-
vidência etc., que direcionou 
muitos recursos para essas 
áreas, sobrando pouco para 
investimentos em infraestru-
tura. Nesse contexto, o Brasil 
passou a investir muito pou-
co em infraestrutura, cerca de 
2% do PIB, enquanto países 
vizinhos da América do Sul 
investem 5% do PIB e outros 
países do BRICs até 8%. Para 
reverter esse quadro, é pre-
ciso buscar alternativas. Cer-
tamente o governo do Esta-
do não pode se ausentar da 
responsabilidade de investir 
na infraestrutura, mas é pre-
ciso implementar soluções 
que equilibrem as finanças 
públicas com as necessida-
des da população e do setor 
produtivo. Diante dessa ine-
quação, a estratégia de longo 
prazo está na aliança com o 
setor empresarial por meio 
de PPPs, concessões, arren-

damentos e privatizações, 
buscando um melhor geren-
ciamento dos equipamentos 
já existentes e ampliação dos 
investimentos, com destaque 
para a questão logística e de 
conectividade. 

Revista ANDIGRAF: Quan-
to a Reforma Tributária, que 
tramita no Congresso Nacio-
nal, pode impactar a Indústria 
Nacional?

Ricardo Alban: A Reforma 
Tributária é um passo decisi-
vo para que o Brasil finalmen-
te entre nos trilhos do cresci-
mento. Os benefícios de uma 
reforma tributária serão am-
plos, seja para as empresas 
ou para os cidadãos. Deve 
aumentar a competitividade 
das nossas exportações e 
trazer equilíbrio na concor-
rência com os importados. 
Espera-se que somente com 
a Reforma Tributária, haja um 
crescimento acumulado de 
12% do PIB em 15 anos, com 
aumento de R$ 1,2 trilhão, o 
que representa cerca de R$ 
481 por mês para cada brasi-
leiro.

Revista ANDIGRAF: Além 
da tributária, quais são as 
suas expectativas em rela-
ção às políticas públicas e às 
reformas econômicas neces-
sárias para impulsionar a in-
dústria brasileira? Quais são 
os principais desafios nessa 
área?

Ricardo Alban: A melhor po-
lítica de apoio à indústria está 
no incentivo ao investimento 
em todas as suas vertentes, 
tanto na ampliação da capa-
cidade de produção das fá-
bricas, com o efetivo aumen-
to da produtividade, quanto 
na logística de escoamento 
dessa produção. Para o efeito 
sistêmico que almejamos, da 
neoindustrialização, precisa-
mos de políticas transversais 
de competitividade que le-
vem, por exemplo, à redução 
do custo da energia, do gás 
natural no país, à redução 
do peso da tributação sobre 
o setor industrial, ao incre-
mento dos recursos dispo-
níveis para o financiamento 
de projetos de investimentos 
em ampliação e moderniza-
ção de capacidades, além de 
recursos para a pesquisa e 
inovação, vitais para nos in-
serirmos na indústria con-
temporânea, entre tantas 
outras questões que precisa-
mos abordar numa constru-
ção de política integrada de 
desenvolvimento industrial.

Revista ANDIGRAF: Como 
você pretende promover a 
internacionalização da indús-
tria brasileira e expandir as 
oportunidades de comércio 
exterior?

Ricardo Alban: A CNI já tem 
uma atuação importante 
nesta área, enquanto agente 
indutor de ações e iniciativas 
voltadas para a internaciona-
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lização de empresas. Neste 
sentido, a entidade atua em 
parceria com entidades do 
Sistema S, a exemplo do Se-
brae, órgãos governamen-
tais e entidades como a Apex 
Brasil, para dar apoio e criar 
oportunidades para a inter-
nacionalização das empresas 
nacionais, em especial, as pe-
quenas e médias empresas, 
que necessitam de uma aten-
ção diferenciada. Em uma ou-
tra frente de trabalho, com 
o apoio dos grupos técnicos 
de trabalho da entidade e em 
parceria com as Federações 
estaduais, a CNI continua-
rá a realizar um trabalho de 
diagnóstico e levantamento 
de oportunidades para a in-
dústria como um todo, dando 
continuidade a uma atuação 
mais propositiva de forma 
a contribuir para que haja 
avanços neste campo. Desta 

forma, daremos foco espe-
cífico ao setor internacional, 
dentro da estrutura da CNI, 
para que estejamos sempre 
atentos às oportunidades 
que possam vir a se dese-
nhar.

Revista ANDIGRAF: Como a 
CNI pode fortalecer a repre-
sentatividade e a influência 
do setor industrial brasileiro 
junto ao governo, órgãos re-
gulatórios e a sociedade em 
geral?

Ricardo Alban: Precisamos 
sempre avançar neste sen-
tido. Para isso, precisamos 
eleger prioridades. Este é o 
primeiro passo e faremos 
nosso dever de casa para 
identificar as prioridades dos 
setores industriais e depois 
convergi-las com as do go-
verno. Somente assim tere-
mos efetividade. Temos que 

fazer um grande movimento 
de convergência para que 
possamos ter um processo 
de convencimento e de escla-
recimento, que destaque as 
vantagens competitivas da 
indústria brasileira. Em rela-
ção aos órgãos regulatórios, 
faz parte do nosso papel atu-
ar para conciliar os interes-
ses das indústrias, buscando 
respeitar a coletividade, com 
embasamento técnico e bus-
cando a equidade. A indús-
tria é parte da sociedade e o 
papel das entidades repre-
sentativas é se engajar nas 
principais demandas da nos-
sa sociedade. Por meio das 
entidades, como SESI, SENAI 
e IEL, a CNI contribui com a 
sociedade desenhando no-
vas soluções inovadoras e 
promovendo avanços que 
afetam diretamente a socie-
dade.
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Juntando as peças
no Projeto de Embalagem
POR FABIO MESTRINER

“A embalagem que encontramos no mercado é o resultado da ação de 
uma cadeia complexa e multidisciplinar”

A integração do design com 
a indústria da embalagem 
sempre foi um tema caro 
para mim. Aprendi na prática 
e, ao longo do tempo, adquiri 
experiência e recolhi dados 
que confirmam que um pro-
jeto de embalagem, no qual 
o design conversa com a in-
dústria, acaba agregando in-
formações e conhecimentos 
que otimizam o resultado fi-
nal, reduzem o tempo de pro-
dução e, principalmente, evi-
tam erros e retrabalhos. 

ARTIGO

Num artigo que se tornou 
clássico, intitulado “Os 10 
pontos chave para o design 
de embalagem”, o ponto 
chave número 9 - “Trabalhar 
integrado com a indústria” - 
recomenda que os designers 
conheçam e integrem seu 
projeto de embalagem com a 
indústria que irá produzi-lo. 

Desde o final dos anos 80 
este objetivo de integração 
sempre esteve presente no 
meu trabalho e agora, com 
grande alegria, tenho a opor-

tunidade de conduzir um 
projeto que tem por objetivo 
exatamente esta integração. 
Reunir em cases conceituais 
todos os parceiros que vão 
atuar num projeto de embala-
gem garantiu a oportunidade 
de acompanhar novamente o 
passo a passo da produção 
de uma embalagem.

O Programa DuPont Cyrel 
Print Up criou a oportunida-
de de unir, a partir de uma 
aliança estratégica, um grupo 
de empresas, com especiali-
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dades complementares, que 
buscam o “Objetivo Unifica-
do” de estabelecer os “Parâ-
metros” que servirão como 
referência para as empresas 
que desejam alcançar o “Es-
tado da Arte” na impressão 
flexográfica das embalagens 
escolhidas para integrar o 
programa.

Vivenciar o projeto, reunir 
todos os participantes res-
ponsáveis por cada uma das 
etapas, ouvir suas conside-
rações, recolher suas suges-
tões e propostas, foi uma 
experiência importante para 
mim. Este processo concreti-
za algo que por tanto tempo 
defendi e agora vejo materia-
lizado em um projeto de em-
balagem.

Desde os donos da marca, 
passando pela agência de 
design, responsáveis pela 
pré-impressão, pelos clichês, 
o anilox, tintas e impressão, 

incluindo as fitas de fixação 
do clichê e a laminação dos 
filmes, até a finalização do 
processo na linha de envase 
do produto, todos foram ou-
vidos e deram sua contribui-
ção.

O resultado alcançado dei-
xou os participantes felizes 
por verem sua contribuição 
na prática e por interagirem 
e trocarem informações com 
os demais integrantes do 
Programa; todos gostaram 
da experiência e os comentá-
rios são bastante positivos e 
animadores.

Como mencionei no início, “A 
embalagem que encontra-
mos no mercado é o resul-
tado da ação de uma cadeia 
complexa e multidisciplinar”. 
Por isso, integrar os respon-
sáveis pela elaboração e pro-
dução de uma embalagem 
cria um ambiente positivo em 
que todos só têm a ganhar; 

juntos e de forma integrada, 
os participantes garantem 
que o projeto seja mais rápi-
do, melhor e com menos er-
ros.

Os resultados obtidos no 
projeto CROQINOLE e nos 
demais projetos do Progra-
ma da DuPont refletem o ob-
jetivo de alcançar o “estado 
da arte” em impressão fle-
xográfica. E por sua impor-
tância, estes projetos e seus 
resultados serão consolida-
dos como experiência con-
junta que servirá de referên-
cia para a melhoria contínua 
da impressão flexográfica de 
embalagens. Uma contribui-
ção muito bem-vinda tanto 
pelos convertedores de em-
balagens plásticas flexíveis, 
como pelos donos de marca 
para os quais estas melho-
rias estarão refletidas nos re-
sultados de suas empresas...



ANDIGRAF 2023 | 11

A indústria gráfica é um setor 
fundamental para a comu-
nicação visual e marketing, 
abrangendo diversos pro-
dutos impressos, desde car-
tões de visita até materiais 
promocionais e embalagens. 
Com a evolução tecnológica, 
a Inteligência Artificial (IA) 
tem desempenhado um pa-
pel fundamental em otimizar 
e aprimorar todas as etapas 
do processo de produção de 
impressos, tornando-o mais 
eficiente, criativo e persona-
lizado. Neste artigo, explora-
mos como a IA tem ajudado 
a indústria gráfica em todas 
as fases, desde o design até 
a entrega final. 

No estágio inicial da produ-
ção gráfica, a IA oferece fer-
ramentas poderosas para os 
designers. Com a capacidade 
de analisar grandes quanti-
dades de dados e tendências 
de design, a IA pode sugerir 
estilos, paletas de cores e 
layouts que se alinham com 
as preferências do público-al-
vo. Além disso, a IA pode au-
tomatizar partes do proces-
so criativo, gerando designs 
iniciais com base em parâ-

metros definidos pelo profis-
sional, economizando tempo 
e liberando-os para tarefas 
mais complexas.

A IA tem se destacado no 
aprimoramento das estraté-
gias de compras e vendas na 
indústria gráfica. Por meio da 
análise de dados, a IA pode 
prever demandas futuras e 
identificar padrões de com-
pra dos clientes. Isso ajuda 

as empresas a otimizarem 
seus estoques e garantir 
que os materiais certos este-
jam disponíveis no momento 
adequado. Além disso, a IA 
tem impulsionado o desen-
volvimento de sistemas de 
recomendação, personalizan-
do ofertas para cada cliente 
com base em seu histórico de 
compras e preferências.

A Inteligência Artificial colocará a 
Indústria Gráfica num novo patamar 

de produtividade e qualidade

ARTIGO
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Também na automação de 
processos de produção grá-
fica a IA tem sido uma aliada 
poderosa. Desde a seleção 
dos materiais até a impres-
são propriamente dita, a IA 
pode supervisionar e contro-
lar máquinas e equipamen-
tos de forma mais precisa e 
eficiente do que o controle 
humano. Isso resulta em re-
dução de desperdícios, redu-
ção de resíduos, maior quali-
dade de impressão e menor 
tempo de produção. Além 
disso, a manutenção prediti-
va possibilitada pela IA ajuda 
a evitar falhas e paradas não 
planejadas nas linhas de pro-
dução.

Personalização é tendência 
crescente na indústria grá-
fica, pois os clientes buscam 
produtos únicos que reflitam 
suas preferências e neces-
sidades. A IA permite a cria-
ção de impressos altamente 
personalizados, desde a adi-
ção de nomes ou detalhes 
específicos em materiais de 
marketing até a produção 
de embalagens personaliza-
das para cada cliente. Essa 
abordagem aumenta o en-
volvimento do cliente e a sa-
tisfação, gerando um impacto 
positivo nas vendas e na fide-
lização do cliente.

O controle de qualidade é 
crucial na indústria gráfica 
para garantir que os impres-
sos atendam aos padrões 
exigidos. A IA tem se mos-

trado valiosa nesse aspecto, 
pois pode analisar imagens e 
detectar defeitos, como de-
salinhamentos, cores incorre-
tas ou manchas. Além disso, 
a IA pode identificar possí-
veis problemas nos arquivos 
antes da produção, evitando 
erros e retrabalhos dispen-
diosos.

No que diz respeito à logís-
tica e entrega, a IA tem oti-
mizado rotas de entrega, 
reduzindo custos e tempo 
de transporte. Algoritmos 
inteligentes podem levar em 
consideração fatores como 
tráfego, condições climáticas 
e prioridades do cliente para 
garantir que os pedidos se-
jam entregues de forma mais 
rápida e eficiente possível. 
Isso resulta em maior satisfa-
ção do cliente e melhoria na 
reputação da empresa.

Em resumo, a Inteligência Ar-
tificial está desempenhando 
um papel transformador na 
indústria gráfica, melhorando 
todas as etapas do processo 
de produção de impressos, 
desde o design até a entrega 
final. Ao automatizar tarefas, 
otimizar processos e permitir 
a personalização em massa, 
a IA está ajudando as em-
presas a alcançarem níveis 
mais altos de eficiência, qua-
lidade e satisfação do cliente. 
Aqueles que abraçam essa 
tecnologia emergente têm a 
oportunidade de se destacar 
em um mercado altamente 

competitivo, impulsionando o 
progresso da indústria gráfi-
ca para um futuro promissor.

Para falar um pouco mais so-
bre esse empolgante assun-
to, entrevistamos Rodrigo 
Abreu e Michel Ilian, da AL-
PHAGRAPHICS, uma franquia 
que tem se destacado pelo 
uso das novas tecnologias 
para entregar soluções inteli-
gentes para seus clientes

Revista ANDIGRAF: Vocês 
são dois super interessados, 
entusiastas e incentivadores 
da inteligência artificial no 
mercado gráfico, Michel Ilian 
e Rodrigo Abreu, da ALPHA-
GRAPHICS.Recentemente vo-
cês fizeram várias palestras 
falando sobre o uso da Inte-
ligência Artificial nas várias 
etapas do processo de pro-
dução de materiais impres-
sos e de comunicação. Nós fi-
camos impressionados com a 
quantidade de informação e 
de exemplos que vocês mos-
traram, dos exemplos que 
deram de como utilizar a in-
teligência artificial nos vários 
etapas do processo gráfico e 
de comunicação. 

Rodrigo Abreu:  Agora, 
quando você se surpreen-
de pela quantidade de coi-
sas que foram mostradas na 
prática nessas, eu digo que a 
gente sentiu que era pouco 
tempo, porque tinha muito 
mais a mostrar. 
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E o que a gente procurou 
naquele dia específico foi 
mostrar para o mercado de 
que isso já faz parte do nos-
so dia. E isso é Interessante, 
pois a Inteligência Artificial já 
faz parte do nosso dia a dia, 
há muitos anos. Os próprios 
algoritmos usados na I.A. co-
meçaram a se desenvolver 
lá pelos anos 50 do século 
passado. A gente fez até uma 
brincadeira com o Maracana-
ço, o jogo entre o Brasil e Uru-
guai, dizendo que enquanto 
a gente estava perdendo o 
jogo ali, os algoritmos já esta-
vam sendo escritos. 

Então, faz parte do nosso dia 
a dia. A diferença, e aí já vou 
passar a palavra ao Michel, 
a primeira grande diferença, 
quando você fala da revo-
lução da I.A., é quando ela é 
democratizada e acessível a 
qualquer pessoa, a qualquer 
tamanho de empresa passar 
não só a ser um usuário de 
inteligência artificial através 
de tecnologias do dia a dia, 
mas passar a ser protago-
nista da geração do uso. Ou 
seja, você deixa de ser ape-
nas um usuário da I.A. e pas-
sa a ser um protagonista, um 
“programador” da tecnologia, 
sem precisar ser um tecnólo-
go no assunto.  

Então, essa é a grande dife-
rença desse momento espe-
cífico. E o que nós mostra-
mos foi exatamente o como 
que as empresas a invés de 

se trancarem e ficarem com 
medo da inteligência artifi-
cial, como que elas podem 
ser mais produtivas, como 
ser mais eficientes e natural-
mente podendo atender os 
clientes com maior qualidade 
na geração de imagens que 
vai acabar na impressão. En-
tão, vamos pensar assim, a 
primeira etapa foi desmistifi-
car, tirar um pouco do medo 
e acelerar muito mais a ques-
tão do entusiasmo das pes-
soas pelas oportunidades 
geradas. Essa foi a primeira 
etapa.

Michel Ilyan:  E só para com-
plementar o outro que Ro-
drigo falou que é muito as-
sertivo, Inteligência Artificial, 
todo mundo achava que era 
muito coisa dos Jetsons, que 
você tinha o relógio que você 
falava, o robô que fazia tudo, 
incluindo limpar a casa e a te-
levisão que você colocava um 
óculos e tinha profundidade, 
o celular que você mostrava 
e tinha realidade aumentada 
e chamadas de video, tudo 
isso tinha no Jetsons. E hoje 
é nada mais é do que nosso 
dia a dia com muitas dessas 
coisas. Então, a inteligência 
artificial vem desde, e a gen-
te já falou na apresentação, 
vem desde a década de 50, 
com diversos aplicativos, que 
já estão no nosso dia a dia. 
Hoje, talvez até que nós fa-
lamos, vamos ter uma arqui-
tectura muito assertiva. Hoje 

é essa democratização da 
inteligência artificial, e essa 
liberação de APIs (recursos 
que permitem a troca de in-
formação entre plataformas 
diferentes) e bom uso das 
empresas, acho que torna 
isso mais acessível. Por isso a 
I.A. alcançou o número de 100 
milhões de usuários em dois 
meses, muito mais qualquer 
outra rede social. Então, acho 
que agora é entender o uso, 
aplicar isso no negócio do dia 
a dia, ganhar produtividade, 
escalar e cada vez vai apare-
cer coisa nova.

Revista ANDIGRAF: Uma 
coisa que me chama atenção 
é que a inteligência artificial 
não está só no processo de 
imagem, porque a primei-
ra coisa que a gente pensa 
quando fala em Inteligência 
Artificial Generativa são pla-
taformas como o Midjorney, 
o Discord, o Chat GPT conver-
sando com a máquina. Agora, 
o própria Adobe Beta, a nova 
versão da Adobe está com 
chat GPT dentro do próprio 
pacote criativo da empresa. 
Eu até já usei aqui. É fantásti-
co. Você pede para incluir um 
elemento na imagem, ele colo-
ca. Até surgiu ontem, um arti-
go do autor perguntando: “Tá 
bom. Então, agora, de quem é 
a propriedade intelectual de 
uma imagem modificada pelo 
Photoshop? De quem é a au-
toria? Da inteligência artificial 
ou do operador?” 
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Mas eu vejo o seguinte, no 
setor gráfico que vocês fa-
lam sobre isso, todas as eta-
pas do processo gráfico têm 
interferência. A entrega, por 
exemplo, tem a inteligência 
artificial com a melhor rota, 
a entrega mais rápida.  Com-
pras, o processo de compras 
no momento certo, na quanti-
dade certa, ou seja, falem um 
pouco sobre isso nos demais 
departamentos gráficos. 
Como é que é isso? Como é 
que está sendo o impacto da 
inteligência artificial em todo 
o processo gráfico?

Rodrigo Abreu:  Vamos co-
meçar pensando nas pesso-
as primeiro, então a empresa 
não existe sem pessoas. Se 
nós pegarmos os Recursos 
Humanos (Gestão de Pes-
soas), o quanto a inteligên-
cia artificial pode ajudar no 
recrutamento, em localizar 
as pessoas corretas, em se-
lecionar nas pessoas mais 
adequadas, e depois na ca-
pacitação dessas pessoas, 
de acordo com a necessidade 
que precisam, já tem um pri-
meiro grande efeito no negó-
cio. Quando a gente pensa 
também em gestão da em-
presa no dia a dia, a quanti-
dade de informações prediti-
vas que a gente pode ter, que 
nos ajudam a fazer projeções 
financeiras, ou mesmo análi-
ses em tempo real de crédi-
tos do dia a dia. Outra parte 
importante no dia a dia, a 

inteligência artificial está aju-
dando demais as empresas 
e a parte de fiscal, que é ab-
solutamente extremamente 
complexa e demanda muito 
tempo e esforço.

E exatamente como ela vem 
até pela essa complexidade 
da questão de taxas no Bra-
sil, quantidade de novas me-
didas que saem no dia a dia 
para cada um dos produtos, 
cada um dos insumos, que a 
gente consome dentro das 
nossas empresas, acaba sen-
do importante. Então, pensar 
assim, e aí como você fala, 
depois a parte de inteligência 
artificial, aliada a automação 
de processos, que são coisas 
que são complementares, e 
muita gente até coloca a au-
tomação de processos como 
inteligência artificial, mas que 
não é. São complementares.

Revista ANDIGRAF: Não 
automação, mas na manu-
tenção preventiva, por exem-
plo.

Rodrigo Abreu:  É, mas a in-
teligência artificial pode aju-
dar até mesmo na detecção 
de uma necessidade de uma 
manutenção preventiva. 

E aí vem toda a parte de pro-
dução gráfica propriamente 
dita. Depois o Michel vai ex-
plorar um pouquinho mais o 
que ela faz no dia a dia, des-
de a geração de imagens até 
a impressão. Mas aí vem a 

parte de logística, que hoje, 
talvez seja um dos grandes 
desafios no Brasil, ainda mais 
numa cidade como São Pau-
lo. Você precisa ser eficiente 
nessa área.

Então, eu falei de recruta-
mento, de educação, de im-
postos, de administração fi-
nanceira, e de logística. Então, 
todo esse processo, então, 
assim, o para onde você olhar 
vai ter onde aplicar a I.A. Vão 
ter oportunidades para tor-
nar um negócio mais eficien-
te. Isso é Inteligência.

Exatamente o que eu gostei 
dessa pergunta, é que mos-
tra que não dá mais para ima-
ginar que para um empresá-
rio gráfico, a evolução dele 
não depende mais apenas de 
comprar  novos equipamen-
tos. Talvez comprar novos 
equipamentos, que continua 
extremamente importante, 
mas é o mais commodity de 
todos, porque basta ter o 
dinheiro e os fornecedores 
para comprar. Mas será no 
resto do dia a dia onde vai 
estar a diferença.

Revista ANDIGRAF: É ver-
dade. E é engraçado, a gen-
te tem uma tradição aqui no 
Brasil, que eu percebo, que 
agora até já está a se perden-
do um pouco, que era o foco 
exatamente na tecnologia de 
impressão. Quando os em-
presários começaram a ter 
os seus sites, a primeira coi-
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sa que eles faziam é colocar 
uma foto da última máquina 
mais moderna que eles ad-
quiriram na capa do site. Eles 
não mostraram o que eles 
faziam com aquela máquina. 
Eles mostraram com que má-
quina eles faziam.

Rodrigo Abreu:  E como se 
o cliente... O cliente na ponta 
tivesse esse real interesse.

Revista ANDIGRAF: Mas 
você tem que saber. Talvez 
nem sabe o que é aquilo.

Rodrigo Abreu:  Nem tem 
que saber. Nem tem que sa-
ber. Não precisa saber, não 
tem que saber. Não precisa 
na maior parte dos casos. 
Manda Michel.

Michel Ilyan:  Não, isso que 
você está falando é a ques-
tão de usar a inteligência ar-
tificial para melhorar a expe-
riência do cliente em diversas 
etapas. Uma delas é logística, 
outra delas é ganhar tempo, 
outra é como você replica a 
imagem, como você ajuda a 
melhorar a qualidade de ima-
gem.  A gente tem diversas 
ferramentas hoje disponíveis 
no mercado, que ajudam um 
cliente até nessa experiên-
cia.  O cliente que manda uma 
imagem da família que tirou 
com um celular antigo e que 
imprimiu num caderno, e hoje 
tem ferramentas que você 
melhora a resolução, que 
você pode fazer um banner e 

não só um caderno em ques-
tão de segundos. 

Então, como que você deu 
uma nova vida a uma imagem 
antiga? Isso é muito legal! 
Como que você trabalha com 
uma rede social para a gráfi-
ca, e você ganha produtivida-
de e permite escalar a produ-
ção de imagens, a replicação 
de conteúdo, o redimensiona-
mento da imagem, pois cada 
rede social tem um tamanho 
diferente. Como você conse-
gue, em pouco tempo, utili-
zando a I.A. a seu favor, como 
que você ganha em produti-
vidade, como você consegue 
escalar isso? Então, a gente 
falou um pouquinho da fer-
ramenta de dublagem para 
quem quer trabalhar mais 
vendas ou conteúdos em ou-
tros idiomas, a gente que não 
tem vídeo que é fazer vídeo 
a partir de um artigo, quem 
tem um vídeo que é trabalhar 
um artigo em cima disso.  E 
então tem várias soluções 
práticas que ajudam dia a dia 
até o que está falando ago-
ra. Eu acho que melhorar tal-
vez a parte operacional, mas 
também melhorar muito a 
questão da experiência que o 
cliente tem, e com isso pode 
aumentar a faturamento lá 
na frente também com certe-
za. Com certeza.

Revista ANDIGRAF: O nos-
so amigo professor Pires, ele 
tem uma frase muito inte-
ressante: “que as empresas 

vão a falência porque não 
vendem, mas vão a falência 
porque elas não são bem ge-
ridas”. Então, eu acho que in-
teligência artificial vai permi-
tir melhorar muito, dar muito 
mais qualidade de gestão em 
todo o processo gráfico. 

E a ALPHAGRAPHICS, como 
é que ela está se posicionan-
do com relação a inteligên-
cia artificial? Como é que ela 
está apoiando, inclusive, seus 
franqueados para absorver 
essa nova tecnologia?

Rodrigo Abreu:  Por essên-
cia, na ALPHAGRAPHICS, a 
gente está sempre buscando 
inovação, não agora, faz par-
te do nosso DNA.

No nosso dia a dia faz parte do 
nosso negócio. Eu creio que 
a gente está ajudando uma 
das coisas melhores, que eu 
creio que ALPHAGRAPHICS 
está se beneficiando, é que 
a gente está conseguindo 
atender melhor nosso cliente, 
que aí eu não estou falando 
só de questão de produção. 
O papel da Inteligência Artifi-
cial, e faz parte da missão da 
ALPHAGRAPHICS, é ajudar 
os clientes a terem maiores 
resultados, com o que ele im-
primiu ou com o que ele pro-
duziu com a gente. 

Então, a gente não vende 
mais produção, a gente ven-
de resultado hoje para eles. 
Então, a I.A. tem nos ajudado 
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a oferecer coisas mais asser-
tivas ao cliente, não só tirar o 
pedido do que ele nos solici-
tou. Isso é uma inversão de 
um papel muito importante. 

E como a essência do sis-
tema de franquias é treina-
mento, treinamento, treina-
mento.  É capacitação pura.  
Processos de franquias, se 
resumem a uma marca mui-
to forte, ao desenho de pro-
cessos e a transferência de 
know how constante. Então, 
a gente faz isso absoluta-
mente com tudo no dia a dia, 
não só com a Inteligência Ar-
tificial. Naturalmente, a gente 
tem uma característica que 
é mostrar na prática o como 
vai ser feito, não ficar apenas 
em teoria. Isso vai ser assim, 
mas a gente não vende para 
franquiado teoria, de vende 
exercício prático.

Revista ANDIGRAF: Per-
feito, esse cuidado com as 
pessoas, a gente sempre fez 
lembrar alguns Marcus Le-
monis da série de TV “O Só-
cio”, que é o produto, proces-
so e pessoas, valorizando os 
três pilares do negócio. 

Michel, tem alguma coisa 
acrescentar?

Michel Ilyan: Só com um 
complemento, a gente tem 
um programa interno, que a 
gente chama de Inteligência 
Alphagraphics, que a gente 

compartilha com a rede se-
manalmente, agora, conteú-
dos para que eles usem na 
prática no dia a dia. Então, 
mostramos que essa ferra-
menta, faz isso, desse jeito, 
acesse link, faça assim, assim, 
assim, crie um videozinho e 
vai capacitando a rede intei-
ra a utilizar para ganhar mais 
produtividade principalmen-
te. Então, acho que esse é um 
ganho muito legal de que a 
gente tem feito semanalmen-
te com a rede.

Rodrigo Abreu:  Me lembra 
do Michel, esse programa, ele 
se chama Inteligência Alpha-
graphics e se abrevia I.A.

Revista ANDIGRAF: Nós 
notamos a semelhança.

Rodrigo Abreu:  Mas o mais 
importante, talvez, além des-
sa brincadeira que a gente 
fez, o I.A. ALPHAGRAPHICS. 
Mas o legal é, talvez, a assina-
tura desse programa de trei-
namento que a gente faz os 
franqueados é unindo, o ar-
tificial com o real. Exatamen-
te. Então, Inteligência Alpha-
graphics, unindo o artificial 
com o real. Porque a gente 
não quer passar exatamente 
para os nossos franqueados, 
para a rede, essa visão de 
que isso aí é para ser usado 
no mundo real. Por isso que 
esse treinamento que é feito 
semanalmente, cada semana 
com uma nova tecnologia, é 

na prática, como ele vai usar 
aquilo para ser mais eficiente 
em alguma operação.

Revista ANDIGRAF: Isso 
me lembra, isso me lembra 
um general, da antiga agên-
cia espacial, antes de existir 
a NASA nos Estados Unidos, 
acho que era da Força Aé-
rea que fazia quem fazia os 
foguetes antes de criarem 
a NASA. E eles usavam o 
ENIAC, o primeiro computa-
dor eletrônico do mundo. E 
esse general costumava di-
zer que “o computador é im-
becil mais rápido do mundo”, 
porque se você der uma or-
dem errada, ele vai executar 
essa ordem milhões de vezes 
por segundo. E é bem isso, 
a inteligência artificial hoje é 
exatamente isso. Se ela for 
mal operada, se a pessoa que 
está solicitando o trabalho da 
inteligência da forma errada, 
é óbvio que o resultado não 
pode ser inteligente. Não há 
como ser inteligente. 

Michel Ilyan:  É só eu com-
pletar o que você falou, que 
foi muito assertivo, mas a in-
teligência artificial hoje não é 
o que você pergunta, assim, o 
como você pergunta. Quanto 
mais detalhado você colocar 
o que você quer, o que você 
precisa, qual ajuda que você 
quer, ou o que for, melhor o 
resultado vai ser. Se você per-
guntar qualquer coisa mais 
simples, você pode ir no Goo-
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gle ter uma consulta genéri-
ca, mais direta.

Rodrigo Abreu:  Eu acabei, 
com essa história do general, 
acabei de criar outro anagra-
ma, desculpa a minha inte-
ligência pessoal aqui. Outra 
I.A. aqui, o pior tipo de pessoa 
é o Idiota com Atitude.  En-
tão o imbecil com atitude é o 
pior que tem.  Naturalmente, 
a gente vai ter muita gente 
usando para o mal, mas o mal 
sempre vai ter 1% em qual-
quer profissão, em qualquer 
negócio, vai existir, em qual-
quer coisa que nós fizermos. 

Por isso que é extremamente 
importante que a gente invis-
ta na educação das pessoas, 
como usar para o bem.  A, é 
também importante que as 
pessoas tenham uma visão 
das consequências de usar 
para o mal.  E aí se a gente 
for falar do nosso mercado 
específico, e eu nem vou par-
tir para os recursos de deep 
fake, e assim por gente, que 
é um mal terrível.  Mas no 
nosso negócio, o uso, o mal 
uso, por exemplo, é o plágio, 
o plágio de editoria.  E, nes-
se ponto, a inteligência artifi-
cial hoje já pega o plágio. Nós 
temos tecnologia dentro da 
ALPHAGRAPHICS, que já de-
tecta plágio de TCC, plágio 
de livros e assim por diante.  
Ou seja, bem consequências. 
Nas nossas publicações de 
livros, as nossas plataformas 
já tiram do ar, imediatamen-

te, qualquer livro que tiver 
algum tipo de denúncia por 
plágio, por exemplo.

Revista ANDIGRAF: E isso é 
feito para a inteligência arti-
ficial?

Rodrigo Abreu:   Sim, é, e aí 
eu quero só colocar isso, é 
como câmeras de reconhe-
cimento facial.  O fato é, eu 
acho que a inteligência arti-
ficial, ela vai muito mais aos 
poucos cercar os maus. Sem-
pre vão existir os maus, mas 
eles vão estar cercados.

Revista ANDIGRAF: Você 
me lembrou agora duas fra-
ses aqui, eu quero citar, uma 
do Isu Fang, que era o CEO do 
grupo Doca de Santos e era 
presidente da Elebra, uma 
empresa que eu trabalhei na 
década de 80, e ele tinha uma 
frase ótima, aliás, ele escre-
veu uma apostila chamada 
“A perversidade universal da 
matéria”, onde ele compilava 
várias frases como a Lei de 
Murphy, as Leis de Peter en-
tre outras, e ele citava uma 
dele em especial,  uma que 
eu achava muito interessan-
te, ele falava assim: “que a 
humanidade podia ser me-
lhor compreendida se fosse 
dividida em três tipos de pes-
soas; as que pensam, as que 
não pensam, e as que fariam 
melhor se não pensassem”.

Então a gente tem esse pro-
blema, com a inteligência ar-

tificial não vai ser diferente, 
né? E falando disso, vamos 
falar um pouco de evolução, 
que me lembra outra frase, 
do dramaturgo Irlandês Ber-
nard Shaw. Ele costuma dizer 
o seguinte: “o ser humano 
sensato, a pessoa sensata, 
é aquela que se adapta ao 
mundo a sua volta. O insen-
sato, por sua vez, tenta adap-
tar o mundo a suas próprias 
necessidades. Portanto, todo 
o progresso da humanidade 
se deve aos insensatos”. 

Mas é bem isso, acho que é 
aquele negócio, toda tecnolo-
gia tem isso. Tem a utilização 
para o mal, a má utilização e a 
utilização para o bem, a utili-
zação construtiva. 

Rodrigo Abreu:   E já esta-
mos aí preparando uma se-
gunda edição, para os próxi-
mos meses. E, infelizmente, o 
que eu digo agora, e vou falar 
semana que vem de novo, e 
na outra semana, é que, infe-
lizmente, o que nós apresen-
tamos semana passada, já 
está desatualizado.

Revista ANDIGRAF: Michel, 
você tem algo a recomendar 
para nossos leitores?

Michel Ilyan:  Sim.  Quem ain-
da não fuçou, não mexeu com 
a inteligência artificial, vai, se 
joga. A inteligência artificial 
pode ajudar você, e o seu 
negócio a encontrar novos 
caminhos, novas oportunida-
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des, conhecer mais tendên-
cias de mercado, onde você 
pode aplicar. Como a gente 
falou aqui, tudo o que você vê 
hoje amanhã será diferente, 
amanhã será melhor, amanhã 
terá algo a mais. Então é es-
tar conectado em canais de 
informação e usar, entender 
o que é Inteligência Artificial, 
que ela joga seu favor. Você 
tem que se unir a ela para ga-
nhar de novo em escala, em 
produtividade, ganhar mais 
tempo etc. Acho que esse é 
o principal objetivo de você 
utilizar a Inteligência Artificial 
no seu dia a dia, é você fazer 
mais com menos, vamos di-
zer assim.

Rodrigo Abreu:   É e eu 
complemento, Michel.  To-
dos nós já somos usuários 
dela. Então há muito tempo. 
Então eu acho que talvez a 
gente comunicar que não é 
as pessoas serem usuárias, 
mas elas virarem de fato 
protagonistas da Inteligên-
cia Artificial para o uso delas, 
porque, de novo, se ela usa, 
o Uber se ela usa NetFlix, se 
ela usa, o iFood, e se ela usa 
tudo isso, pode-se dizer ela já 
usa I.A, assim como o Google 
e assim Google Translate etc.  
Então ela já está utilizando 
Inteligência Artificial há muito 
tempo. Como usuária.  Agora 
temos a oportunidade de ser 
protagonistas. Essa é a gran-
de chavinha talvez da demo-
cratização da Inteligência Ar-
tificial.

Com base no trabalho da 
ALPHAGRAPHICS em listar 
algumas as muitas ferramen-
tas de Inteligência Artificial, o 
canal PAPONET disponibili-
zou em seu site uma página 
interativa visando listar cen-
tenas de sites e serviços que 
utilizam dessa revolucionária 
tecnologia.  Hoje com mais de 
mil serviços listados, o servi-
ço permite que os visitantes 
não apenas consultem a lis-
tagem, mas comentem, criti-
quem e até mesmo sugiram 
novos serviços que não en-
contrarem no site. 

www.paponet.tech/IA
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Skank e as cores!
Na breve história de pouco 
mais de 30 anos da banda 
mineira Skank presenciamos 
mudanças tecnológicas e de 
comportamento incríveis da 
sociedade moderna.
Em 1991, quando a banda sur-
giu, as capas dos discos eram 
feitas por processos gráficos, 
a divulgação era por outdo-
ors, cartazes ou anúncios im-
pressos em jornais e revistas. 
As Artes Gráficas ainda eram 
basicamente offset ou meca-
nografia (outdoors). Mas mui-

ta coisa estava mudando. Um 
mundo novo digital estava 
chegando.
Os primeiros eventos de 
Editoração Eletrônica acon-
teciam em São Paulo; INFO-
GRAF, Fórum e Exposição de 
Informática nas Artes Gráfi-
cas aconteciam em 1991 no 
Maksoud Plaza, e o primeiro 
Color Publishing, no Centro 
de Convenções Rebouças.
Os primeiros birôs de serviço 
estavam apenas começando, 
e o material a ser diagramado 
ainda precisava ser transcri-
to de laudas datilografadas 

para serem fotocompostas 
e só depois, num processo 
de diagramação manual em 
pranchetas, as tiras de texto 
eram coladas junto com as 
marcações de onde seriam 
as ilustrações.
No primeiro evento INFO-
GRAF em 1990, Luis Carlos 
Burti, dono da Gráficos Bur-
ti, gráfica que havia inves-
tido milhões de dólares na 
aquisição de equipamentos 
high end de fotocomposição, 
Scitex e distribuído entre as 
agências de publicidade 48 
conjuntos de computador 
Macintosh, Impressora Laser 
Mitsubishi colorida e Scan-
ner de mesa, declarou que “a 
Editoração Eletrônica faz im-
pressão colorida, mas não EM 
CORES”.  Ele queria dizer com 
isso que o computador, na 
opinião dele, ainda não tinha 
qualidade gráfica de excelên-
cia para fazer impressos com 
alta qualidade de cores.
Mordeu a língua! Dois anos 
depois, na terceira edição do 
mesmo evento, agora já in-
ternacional e realizado no 
Hilton Hotel, ainda na Av. São 
Luiz, no centro de São Paulo, 
Burti participou de um pai-
nel juntamente com Bruno 
Mortara, que hoje tem um 
doutorado em Colorimetria 
pela USP, e Michael Huxley, 
da NPES, a Associação Ame-
ricana de Fornecedores de 
Equipamentos Gráficos. Nes-
se painel, Burti reconheceu 
que o computador, apenas 

Prosa de Prelo

Crônicas das artes gráficas



20 | ANDIGRAF 2023

dois anos depois, era perfei-
tamente capaz de produzir 
material em cores sem deixar 
nada a dever para os proces-
sos tradicionais.  Corria nessa 
época a estória de que o birô 
do Burti tinha como clientes 
de fotolito nada menos que 
80% dos anúncios da Veja 
São Paulo (carinhosamente 
conhecida com Vejinha).
Muita coisa mudou desde 
então.  O INFOGRAF não con-
tinuou; teve apenas quatro 
edições. O Color Publishing, 
capitaneado por Ismael Guar-
nelli, também não, mas Guar-
nelli continuou se dedicando 
a divulgar informação do se-
tor, com a revista DeskTop 

Publishing por décadas e 
hoje, com sua família e sua 
empresa, a APS Eventos 
Corporativos, faz os maiores 
eventos do setor, como a EX-
POPRINT-CONVEREXPO, a 
FESPA-DIGITAL PUBLIHSING 
e vários outros.
E toda essa mudança do tra-
dicional, fotomecânico e quí-
mico para o digital e eletrô-
nico aconteceu em apenas 
pouco mais de 30 anos, du-
rante a breve história de uma 
das nossas bandas popula-
res mais icônicas. Do outdoor, 
do anúncio impresso, da capa 
trabalhada no paste up, ben-
day e marcação de cromo, 
para o filtro digital, autoim-

posição, armazenamento em 
nuvem e transmissão a longa 
distância via fibra óptica.
Bom, o Skank não vai conti-
nuar, mas a evolução tecnoló-
gica, essa, sim, deve continu-
ar nos surpreendendo a cada 
ano tornando a informação 
cada vez mais acessível, ágil 
e precisa.
Num admirável Mundo novo! 
Onde a vida nos leva por ca-
minhos imprevisíveis, inespe-
rados. E só nos resta seguir 
como na letra de uma música 
do Skank, “Vou deixar a vida 
nos levar”.
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Você já demitiu um cliente?

do “o cliente tem sempre ra-
zão”. 

O cliente tem sempre razão?

Fomos acostumados a pen-
sar que o cliente sempre 
tem razão. Este pensamento, 
entretanto, não representa 
mais as relações complexas 
em que as empresas, princi-
palmente as prestadoras de 
serviço estão construindo 
com seus clientes. 

Embora os clientes sejam a 
razão das empresas terem 
sucesso, a verdade é que é 
possível, sim, demitir clientes. 

Na verdade, este é um as-
sunto importante para qual-
quer empresa que busque a 
excelência em seus serviços. 
A demissão de clientes deve 
seguir etapas importantes e 
passar por muitas considera-
ções, assim como funciona no 
caso da demissão de colabo-
radores.

Tem uma frase ótima, que diz:

“Só existe um chefe: o clien-
te. E ele pode demitir todas 
as pessoas da empresa, do 
presidente do conselho até 
o faxineiro, simplesmente le-

vando o dinheiro para gastar 
em outro lugar.” - Sam Walton

Eu lembro muito de um pro-
fessor na faculdade, que dizia 
o seguinte: “Identificou maçã 
podre, remova o mais rápido 
possível, pois basta uma para 
que se azede o resto”. 

Um cliente ruim pode acabar 
com a sua empresa. Ele pode 
levar seus colaboradores à 
loucura, trazer prejuízos reais 
à sua empresa fazendo soli-
citações fora do escopo e, em 
último caso, ainda pode sair 
insatisfeito divulgando que 
sua empresa não tem com-
petência para realização de 
tais serviços. Dessa forma, 
é importante identificar qual 
tipo de cliente estamos lidan-
do para tomar ações o mais 
rapidamente possível. 

Assim como para o time de 
vendas e atendimento, trei-
namentos e conversas po-
dem resolver os problemas 
ou até mesmo reverter o 
quadro com clientes, mas é 
necessário ser ágil, senão o 
cliente se habituará com o 
relacionamento com sua Uni-
dade e não aceitará mais mo-

Cliente tem 
sempre razão ?

Ele pode reclamar sempre? 
Pode pedir sempre?

Pode falar sempre? Pode 
achar que está sempre cer-
to?

Em meu LinkedIn, postei um 
vídeo de uma confusão an-
tes do embarque de um voo 
da American Airlines levou ao 
banimento de uma passagei-
ra, que xingou uma funcioná-
ria.

Segundo informações, a pas-
sageira estava sem másca-
ra e, quando foi alertada por 
uma funcionária da American 
Airlines, a viajante xingou-a, 
chamando-a de p***. Logo 
depois, o coordenador foi 
chamado e foi direto em sua 
mensagem:

 “Você xingou minha funcio-
nária, isso foi totalmente ina-
propriado, você não vai viajar. 
Não toleramos este tipo de 
baixaria conosco, de maneira 
alguma. Procure outra em-
presa aérea para voar”.

Sempre ouvimos a máxima 

ARTIGO

Por Michel Ilyan
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dificações. 

Por que você deve demitir 
um cliente? 

Embora a relação entre em-
presas e consumidores pos-
sa sempre ser um pouco 
complicada, existem aquelas 
que trazem mais desgaste e 
trabalho do que rentabilida-
de, colocando em risco até 
mesmo a motivação do seu 
time.

Será que você tem clientes 
que merecem uma demissão?

Eu listei aqui alguns tipos de 
clientes que você com certeza 
vai identificar em sua carteira 
ou em sua vida profissional e 
quais ações podem ser toma-
das para reverter a situação 
antes que seja tarde demais.

O Cliente Pidão:

O cliente pidão é aquele que 
nunca respeita o escopo ven-
dido. Não sossega enquanto 
não consegue um desconto a 
mais, uma redução no prazo 
ou qualquer outra coisa que 
não estava no contrato, mas 
que “você precisa entender 
que isso é essencial” – e o 
pior: agora e de graça. 

Se deixar, ele vai aumentar o 
custo do projeto várias vezes. 
Pedirá para que X seja Y. E 
depois de um tempo dirá que 
“estava melhor X mesmo, po-
demos deixar como estava?”. 

Revertendo o cliente pidão: 

Se você tem um cliente pidão, 
amarre tudo via contrato, 
ordens de serviço, e-mail ou 
qualquer outro documento 
que preferir. 

Monitore o custo de cada 
implantação. Deixe CLARO 
que se você fizer algo além 
do escopo é porque se trata 
de uma cortesia. E cortesias 
a gente não sai distribuindo 
por aí. 

O cliente pidão é fã de em-
presas desorganizadas por 
que sabe que é nesse cená-
rio que ele poderá deitar e 
rolar. Portanto estruture bem 
os processos da sua venda e 
deixe claros os limites de sua 
atuação. 

Gaste bastante tempo edu-
cando este cliente pidão so-
bre os nossos serviços e pro-
dutos, mas nunca fale de seus 
custos. Agora, se o cliente pi-
dão ficar insatisfeito porque 
você está fazendo o trabalho 
pelo qual foi contratado e não 
o que ele está pedindo, então 
é hora de rever o contrato ou 
demitir seu cliente pidão. 

Se você não fizer, ele vai fazer 
assim que encontrar outra 
empresa disposta a atender 
ele dessa forma. Deixe que 
seus concorrentes atendam 
este tipo de cliente pois o 
prejuízo no longo prazo é cer-
to.

O Cliente rico e 
inadimplente:

Existe o cliente inadimplente 
que dispensa apresentações. 

Mas curiosamente existe um 
tipo de cliente inadimplente 
que geralmente está envolvi-
do com altos valores e repre-
senta um projeto importante 
para e empresa. É o cliente 
rico e inadimplente. Pior do 
que não vender, senhores e 
senhores, é vender e não re-
ceber. Certo ?

O prejuízo é dobrado e você 
fica numa sinuca de bico, do 
tipo: paro de fornecer e aceito 
o prejuízo como está ou con-
tinuo fornecendo e aceitando 
o prejuízo na esperança de 
receber? 

Por via de regra, este tipo de 
cliente não costuma dever a 
uma única empresa. Ele é um 
devedor compulsivo que uti-
liza de seu status social para 
obter vantagens e benefícios. 
Quando a dívida se torna in-
sustentável, ele negocia um 
desconto para pagamento 
ou então ainda tem a cara de 
pau de pedir para parcelar a 
dívida.

Ou seja, além do prejuízo que 
você toma por manter os ser-
viços sem receber, você ain-
da vai ser forçado a dar um 
desconto ou recorrer à jus-
tiça para receber seus valo-
res devidos. E nessa história 
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você levará ainda mais tempo 
para receber e o projeto irá 
para o saco.

Revertendo o cliente rico e 
inadimplente: 

Amarre o contrato em pe-
quenas entregas e diversas 
parcelas de pagamento. 

Vamos supor que o contra-
to seja de 1 ano de trabalho. 
O cliente rico e inadimplente 
pedirá que o trabalho seja 
dividido em 2 ou 3 parcelas. 
Não faça isso. Faça 12 parce-
las mensais. Fuja da história 
de receber apenas quando o 
projeto for concluído. 

Se possível consiga o paga-
mento das parcelas de ma-
neira adiantada, isto é, rece-
ba para trabalhar, no lugar de 
trabalhar para receber. Quan-
do a primeira parcela atrasar 
mais que 5 dias úteis, já envie 
uma mensagem ao seu clien-
te alertando da suspensão 
do trabalho. 

Amarre tudo no contrato. Se 
mesmo assim o cliente não 
pagar, você já sabe com quem 
está lidando. A partir daí vem 
a estratégia empresarial in-
terna: Você tem dinheiro para 
sustentar o projeto mesmo 
sem receber? O lucro des-
se projeto é relevante para 
seu planejamento financei-
ro? Qual a possibilidade de 
reaver o dinheiro no caso de 
um calote? Analise e reveja o 
cliente rico inadimplente. 

Tem ainda: 
O Cliente-vampiro:

Cliente vampiro é aquele que 
SEMPRE dá prejuízo. 

O cliente vampiro é aquele 
que além de não dar dinhei-
ro, atormenta você, faz todo 
tipo de exigência e pressão, 
reclama de tudo, menospreza 
e desvaloriza o seu trabalho 
além de consumir um tem-
po insuportável em todas as 
etapas de decisão. 

No final do processo, você 
teve prejuízo indiscutível e o 
pior e geralmente imensurá-
vel. Este cliente não avalia o 
fornecedor como um parcei-
ro. Para ele o importante é 
sugar ao máximo tudo o que 
o fornecedor puder oferecer 
até que ele chegue na exaus-
tão. 

E é aí que vem a pegadinha 
perigosa: quando ele achar 
que você tem mais nada para 
oferecer, então ele troca de 
parceiro. Só ele sai ganhando 
na relação.

Revertendo o cliente 
vampiro: 

O cliente vampiro não pode 
ser revertido. 

É de sua natureza e da cul-
tura empresarial este tipo de 
relacionamento com os for-
necedores. Ele, porém, pode 
ser evitado. 

Analise o histórico de rela-
ção com fornecedores. Clien-
tes-vampiro não costumam 
manter relacionamentos 
longos. Se você é o 3º forne-
cedor dele nos últimos três 
anos, desconfie. Identificou 
cliente-vampiro, inicie imedia-
tamente o processo de aná-
lise e “demissão”. Não vai ter 
muito futuro isso.

Existem muitos tipos de 
clientes e essa diversidade 
faz com que em vários mo-
mentos a empresa seja con-
tactada por alguns que vão 
achar que o cliente tem sem-
pre razão. 

Mesmo que ele não esteja 
certo é importante ouvir e 
aprender. Isso não significa 
dar a razão para esse cliente. 

É preciso deixar claro o que 
pode e não pode ser feito 
para solucionar as deman-
das. Para deixar ainda mais 
claro, ver mais os motivos 
pelo quais o cliente não tem 
sempre razão.

Quando prejudica outro 
cliente

Imagine que existem vários 
clientes em uma fila. Todos 
estão aguardando o atendi-
mento, mas um deles come-
ça a reclamar para que tenha 
atenção imediatamente. 

Se a filosofia da empresa for 
“o cliente tem sempre razão” 
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e ele passa na frente, e com 
certeza, vai gerar insatisfa-
ção dos outros que estão pa-
cientemente esperando.

 Isso é uma inversão de valo-
res com os melhores clientes 
em detrimento de um outro 
que vai ter suas necessida-
des resolvidas prioritaria-
mente. Isso faz com que, no 
final, a empresa perca ambos. 

Exige o que não foi 
prometido

O cliente pode assinar um 
contrato mas mesmo assim 
exige o que não foi proposto. 

Normalmente podem surgir 
duas situações: Uma delas é 
o cumprimento de um prazo 
que não foi acordado na com-
pra. Ele vai desejar que as en-
tregas sejam feitas de forma 
imediata.

Por outro lado, pode cobrar 
também a realização da en-
trega de um produto ou ser-
viço que não estava descrito. 
Nesse caso, é importante que 
o time de vendas seja solícito 
para ouvir, mas tomando cui-
dado para não ceder a todos 
os desejos.

Relembre para o cliente as 
condições iniciais de prazos 
e contratos buscando equilí-
brio nos interesses.

Desrespeita algum 
funcionário

Aqui fica crítico e é o caso do 
vídeo inicial da American Air-
lines.

Educação é a base para a 
resolução de problemas. 
Quando se tenta provar que 
o cliente tem sempre razão, 
muito colabores são subme-
tidos a situações de grande 
desrespeito.

Além disso, não é difícil imagi-
nar e sabemos que algumas 
empresas permitem que es-
sas situações ocorram. 

O problema de achar que o 
cliente tem sempre razão é 
que isso pode causar falta de 
motivação da equipe de ven-
das, além de contribuir para a 
infelicidade dos colaborado-
res. Então, vale a pena pon-
derar se o cliente foi abusivo 
nas suas demandas e abrir 
um canal de conversa.

Prejudica a imagem da 
empresa

Na era da informação é muito 
fácil para alguns clientes de-
negrir a imagem da empresa 
com críticas, sem nenhum 
ônus aparente. Essas críticas, 
se infundadas, podem ter 
grande influência na imagem 
da empresa, causando gran-
des prejuízos.

O certo seria entrar em con-
tato para resolver diretamen-

te, mas sabemos também 
que muitos agem de má fé. 
Por outro lado, alguns ges-
tores não respondem as crí-
ticas quando elas chegam ou 
apenas aceitam as críticas 
achando que não vão causar 
impacto.

Para resolver esse problema, 
tem que entrar em contato e 
tentar explicar o que pode ter 
acontecido. Conversas e en-
tender o que houve antes de 
criar pré julgamentos ou la-
crações do tipo “tá louco” ou 
“ele está errado” ... conversa 
antes, mas responde o clien-
te quando ele reclama.

Enfim, o cliente tem sempre 
razão?

Em resumo, a máxima que 
“o cliente sempre tem razão” 
precisa ser vista com outros 
olhos. O fato é que precisa-
mos, sim, trabalhar para man-
ter a satisfação dos nossos 
clientes, mas isso não deve 
ser feito a todo custo. 

Discordar da frase “o cliente 
sempre tem razão” está lon-
ge da tentativa de criar um 
conflito entre marca e consu-
midor ou mesmo afirmar que 
o cliente está errado, nada 
disso.

Na verdade, repensar essa 
frase é o caminho que pro-
fissionais que se preocupam 
com o relacionamento com 
clientes devem tomar. 
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Afinal, de que adianta concor-
dar com um pensamento ou 
outro para, no final das con-
tas, não gerar satisfação e 
fidelização?

Você não deve ter medo da 
frase de que o cliente tem 
sempre razão. 

Ao invés disso, é necessário 
identificar os momentos em 
que isso é realmente verda-
de e aqueles em que há con-
trovérsias. Em ambos casos, 
é preciso contar com intera-
ções delicadas com o cliente 
para que ele entenda os seus 
direitos e o valor que o nosso 
produto ou serviço estão en-
tregando.

Mesmo assim, apesar dis-
so, é bem provável que você 
encontre ainda pessoas que 
não fiquem satisfeitas com 
as soluções que você propôs. 
E mesmo que um cliente não 
tenha razão, ele deve sempre 
ser tratado com respeito, as-
sim como você gostaria que 
fosse com você. 

Se não der certo, a culpa é 
de quem? Da mesma forma 
que a razão não tem um úni-
co dono, a culpa também não. 
Essa é a magia da parceria: a 
responsabilidade da falha é 
compartilhada, assim como o 

brilho do sucesso. Afinal am-
bos concordaram em seguir 
por tal caminho.

Agora, se o que não deu cer-
to foi o relacionamento, tudo 
bem também. Nem sempre 
dá certo. 

Vou contar uma história que 
li por aí, pra ilustrar e que 
por acaso, é outra história de 
companhia aérea... apenas 
acaso:

Uma mulher que sempre vo-
ava pela SouthWest Airlines, 
vivia reclamando de tudo. 
Hora ela não gostava da ideia 
de não ter uma seção de pri-
meira classe; depois se quei-
xava por não ter uma refei-
ção no voo; o procedimento 
de embarque não era do seu 
agrado e até os uniformes 
dos comissários era motivo 
de desagrado.

Por fim, sua última carta com 
as mesmas ladainhas de 
sempre, reclamando e recla-
mando, foi parar nas mãos de 
Herb Keller, advogado e CEO 
da empresa. 

Ele não levou mais de 1 minu-
to para escrever a carta de 
resposta, que dizia: “Cara Sra. 
Campbell, vamos sentir sua 
falta. Com amor, Herb“.

Imagina o que teria aconteci-
do se a SouthWest acreditas-
se que o cliente tem sempre 
razão?

Infelizmente alguns clientes 
simplesmente estão errados 
e, às vezes, isso implica em 
ter que ajuda-los ou mesmo 
demiti-los e bola pra frente!

Cliente ruim, mande para a 
concorrência, fique com quem 
quer ficar e joga junto! Fique 
com quem quer participar da 
cultura da empresa... foque 
seus esforços e resultados 
em parcerias de verdade.

O Cliente tem sempre 
razão? 

Não, nem sempre tem razão.

Você tem sempre razão? Não, 
nem sempre tem razão.

O que tem que haver sempre 
é o respeito e educação de 
ambos os lados, assim, com 
certeza tudo fica muito mais 
fácil.
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O embelezamento de 
produtos gráficos: uma 
oportunidade crescente
Por Hamilton Terni Costa

Nem é preciso dizer o quan-
to o crescimento das mídias 
digitais impactou a impres-
são gráfica nos últimos anos. 
É grande a quantidade de 
produtos impressos que dei-
xaram de existir como listas 
telefônicas, passagens aére-
as, notas fiscais, formulários 
de imposto de renda e mui-
tos outros, substituídos por 
recursos eletrônicos mais fá-
ceis de serem usados ou de 
menor custo.
Por outro lado, isso não eli-
minou a necessidade de im-
pressão e nem diminuiu sua 
utilização em um sem-nú-
mero de outros produtos, in-
cluindo os que foram criados 
com as novas tecnologias, 
especialmente a impressão 
digital: material de decoração, 
comunicação visual, perso-
nalizações de materiais, im-
pressão de tecidos, madeira, 
eletrônicos e muito, muito 
mais. Sem falar na importân-
cia cada vez maior das em-
balagens impressas, não só 
na proteção do produto e no 

impulso às vendas, mas, tam-
bém, a de estabelecer um 
diálogo com o cliente, com in-
formações, orientações e até 
envolvimento emocional. 
E é nesse aspecto emocional 
que a indústria de impressão 
vai buscando ainda mais dife-
renciais que a distinguem das 
comunicações e aplicações 
digitais. Com a possibilidade 
de criar um maior impacto 
visual, tátil e até olfativo nos 
seus produtos. 
Estamos falando da impor-
tância que vem ganhando o 
embelezamento de produtos 
gráficos, não só em embala-
gens, em sua impressão e 
acabamento. Um segmento 
de mercado crescente e uma 
enorme oportunidade aberta 
a gráficas e convertedores.

Quem trabalha com offset já 
tem, há muito tempo, a pos-
sibilidade de trabalhar com 
tintas, especialmente as 
metálicas, para criar efeitos 
especiais. Ou mesmo áreas 
selecionadas do material apli-

cando vernizes localizados. 
Ou aplicação de foil direto na 
impressora e outros recur-
sos mais. No acabamento, a 
impressão de clichês de rele-
vo no corte-e-vinco já é usa-
do há bastante tempo, assim 
como cortes especiais no ma-
terial, proporcionando um im-
pacto tanto visual como tátil.
São inúmeros exemplos so-
fisticados, especialmente em 
embalagens de produtos de 
alto apelo como bebidas, cos-
méticos e perfumarias.

O maior crescimento de uti-
lização de efeitos visuais, 
no entanto, vem agora nas 
aplicações com impressão 
digital, fazendo com que pro-
dutos pouco expressivos vi-
sualmente possam ganham 
relevância e aumentar a sua 
procura em detrimento de 
aplicações exclusivamente di-
gitais.

As principais marcas de fabri-
cantes de equipamentos de 
impressão digital já oferecem 

ARTIGO
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essas opções, com variações 
interessantes. Desde a pos-
sibilidade de se imprimir um 
maior número de cores per-
mitindo visuais mais criati-
vos, ou mesmo a aplicação de 
cores metalizadas que ofere-
cem aos criativos uma ampla 
gama de opções. Xerox, HP, 
Konica, Canon, Ricoh e outras 
têm essa disponibilidade.
Ganha ainda mais importân-
cia a possibilidade da impres-
são de relevos através de 
verniz digital, tanto os apli-
cados pelas máquinas MGI/ 
Konica quanto as fabulosas 
aplicações geradas pelas 
máquinas Scoodix. São tra-
balhos impressionantes que 
trazem à realidade as melho-
res características do digi-
tal: volumes de menor porte 

e personalizações. Embora 
haja a possibilidade de aplica-
ções de verniz com verniz UV 
localizado com relevo tátil, em 
equipamentos inkjet de alta 
produção, principalmente na 
impressão de malas diretas, 
o que já não é um mercado 
tão forte aqui no Brasil como 
o é nos Estados Unidos, por 
exemplo.
Claro que esses equipamen-
tos digitais com impressões 
e aplicações especiais têm 
um custo mais alto, o que 
inibe muitos investimentos, 
especialmente com nossas 
condições econômicas, fi-
nanciamentos, custos de im-
portação e por aí vai.  Mas, 
também, por aquela máxima 
muito usada por donos de 
gráficas: não compro porque 

não tem procura. Na verda-
de, não tem procura também 
porque os clientes e criativos 
muitas vezes desconhecem 
essa possibilidade. Ou mes-
mo a gráfica não markete-
ar como deve quando tem a 
possibilidade de oferecer es-
sas soluções.

Pois deixo aqui essa cons-
tatação. O que vemos nos 
mercados no exterior é um 
significativo crescimento do 
mercado embelezamento da 
impressão através de equi-
pamentos digitais. 

Que tal estudar essa opor-
tunidade com mais atenção? 
Pode estar aí um diferencial e 
uma fatia de mercado ainda 
não muito explorada aqui.

10
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Gerenciamento de Cores é 
uma atividade ampla com 
muitas derivações de acordo 
com os processos de impres-
são, os requisitos estabele-
cidos e até as capacidades 
tecnológicas e financeiras da 
ocasião.

O objetivo da sua introdução 
não é conhecer todas as ca-
madas desta “cebola” mas 
sim entender as razões pelas 
quais essa atividade é uma 
das mais importantes den-
tro de uma produção gráfica 
e seus impactos em todas as 
áreas do negócio.
É comum que empresas só 
adiram ao GC em resposta 
aos requisitos de seus clien-
tes importantes e isso de-
monstra a total falta de co-
nhecimento sobre o tema. A 
finalidade aqui é iluminar o 
tema e mostrar sua impor-
tância e os ganhos.
Como o nome já diz, geren-
ciar é controlar as cores, ou 
seja, dominar o resultado 
desejado ou possível e para 
isso algumas condições são 
fundamentais: um método de 
trabalho homologado e res-
peitado pelos profissionais, 

insumos em condições está-
veis previamente estudados, 
ferramentas e processos 
adequados para identificar e 
corrigir previamente as ma-
trizes, uma dinâmica objetiva 
e clara de aprovação de clien-
tes e, por fim, as ferramentas 
de medições para evidenciar 
os resultados. O cliente final 
não deseja o gerenciamento 
de cores, aliás, ele nem se-
quer sabe o que significa isso, 
mas ele quer um resultado 
bonito, igual ou melhor que 
sua expectativa, no melhor 
prazo e com o melhor preço 
possível. Todos estes aspec-
tos são contemplados pelo 
GC e o desafio agora é mos-
trar ao empresário o que ele 
ganha com isso!

A partir deste ponto vamos 
destacar algumas afirma-
ções:

- o que cliente mais de-

seja é a cor bonita no im-
presso.
- produtividade significa 
fazer as mesmas coisas 
em menor tempo e com 
maior qualidade.
- tudo que é programa-
do é realizado com maior 
velocidade.
- o jeito mais rápido de 
fazer qualquer coisa é 
fazer uma vez só.
- há décadas sabemos 
que as margens de ga-
nho diminuem.
- há décadas os prazos 
só encurtam, pelo menos 
de 1991 para cá eu sei 
disso.

Então chega de lamentar o 
que foi perdido e vamos nos 
concentrar em reequilibrar o 
jogo. Imaginem que estamos 
numa quadra de basquete, o 
adversário marcou mais uma 
cesta de 3 pontos e o relógio 

ARTIGO

Os desafios do 
gerenciamento de cores
Por Robson Xavier de Carvalho



30 | ANDIGRAF 2023

continua marcando o tempo!
O gerenciamento de cores é 
a estratégia mais assertiva 
para alcançarmos os nossos 
objetivos:
- teremos um método de 
trabalho claro, objetivo, com 
base científica e que, por re-
petição, vai nos levar à exce-
lência.
- teremos insumos estáveis 
e com pouca variação de 
performance, o que permite 
negociações de compra que 
abranjam períodos mais lon-
gos.
- estaremos na “mesma pági-
na” que o cliente, sem assim 
gerar atritos, desgastes e 
perdas.
- produziremos muito mais 
rápido, aumentando assim o 
rendimento geral e diminuin-
do os desperdícios de mate-
riais, de tempo e de vida mes-
mo.

- nos tornaremos os “queri-
dinhos” dos nossos clientes 
porque todo mundo gosta do 
que é bom.

Então a pergunta que se faz 
presente é: - Onde é que se 
pode perder com tudo isso?
O caso mais sensacional que 
eu já vi chegou a mim por 
puro acaso. Eu estava voltan-
do de Caxias do Sul/RS num 
voo da cia aérea Gol e guardei 
a revista de bordo para mos-
trar os péssimos anúncios de 
um banco para o meu cliente 
que é uma pré-mídia. Ao fo-
lhear a revista, o Celso Cos-
ta (GaphLine) encontrou um 
anúncio que havia sido trata-
do em sua empresa e decidiu 
imprimir uma prova contratu-
al de cores para analisarmos. 
TOUCHÊ! A foto abaixo, fala 
por si só. A impressão foi fei-
ta numa gráfica desconheci-

da que trabalha também com 
o gerenciamento de cores e 
utiliza um padrão de normal 
mundial. Ninguém combinou 
nada, ninguém se conhecia, 
apenas estávamos todos na 
“mesma página”.

O gerenciamento de cores é 
algo a ser conhecido e enten-
dido não só por profissionais 
da impressão e pré-impres-
são, ele impacta a vida de 
empresários, dos gestores, 
dos compradores de maté-
rias-primas e serviços, dos 
vendedores de impressos e 
dos designers gráficos tam-
bém.

Eu sou o Robson Xavier 
(Boto), diretor da Cor e Pro-
cesso, atuo no mercado grá-
fico desde 1991 e meu lema é 
VERDADES GRÁFICAS.
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Apoio a proposta de eliminar 
a imunidade tributária sobre 
o papel para uso editorial e 
reduzir os impostos sobre o 
papel importado. Na minha 
empresa, inicialmente utilizei 
papel imune, mas percebi ao 
longo do tempo que não era 
vantajoso, pois o utilizáva-
mos raramente e ainda tínha-
mos que produzir relatórios 
mensais.

Em face da reforma tributária 
e da unificação do PIS e da Co-
fins em um novo e único tribu-
to, o Sindicato das Indústrias 
Gráficas do Maranhão apoia 
a proposta da ANDIGRAF de 
eliminar a isenção tributária 
do papel imune, devido à fal-
ta de fiscalização no seu uso 
apropriado. Prática conheci-
da e que resulta em prejuízos 
graves e recorrentes para a 
indústria gráfica. 
Defendemos a abolição da 
imunidade tributária dos pa-
péis destinados a livros, re-
vistas e jornais, preservando 

SOBRE O FIM DA IMUNIDADE

Gliner de Souza Borges
Presidente 
Sindicato das Indústrias Gráficas do Estado do 
Tocantins - SIG/TO

Roberto Carlos Moreira
Presidente 
Sindicato das Indústrias Gráficas do Maranhão

Opiniões

Além disso, é sabido que a fis-
calização da Receita Federal 
não é tão rigorosa para coibir 
o uso indevido do papel e a 
concorrência desleal. Portan-
to, concordo com a proposta 
da ANDIGRAF de acabar com 
a imunidade tributária e re-
duzir a alíquota de importa-
ção do papel. Somente dessa 
forma poderemos recuperar 
a competitividade em nossas 
empresas.

a isenção de impostos sobre 
esses produtos finais, para 
evitar que sofram aumentos, 
embora o mercado nacional 
de papéis tem elevado os 
preços muito acima da infla-
ção ou da variação cambial. 
Por outro lado, defendemos a 
redução da taxa de importa-
ção desses papéis, de modo 
a regularizar o mercado.
Em resumo: fim do papel imu-
ne. Não ao imposto sobre 
livros, jornais e revistas. Re-
dução dos impostos sobre os 
papeis importados.
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Defendo a proposta da ANDI-
GRAF de eliminar a imunida-
de do papel para fins edito-
riais, uma vez que a falta de 
fiscalização adequada resulta 
em concorrência desleal no 
setor. Observa-se a revenda 
indiscriminada e o uso inde-
vido de toneladas de papel 
destinado a livros, revistas e 

A extinção da imunidade fis-
cal do papel destinado à im-
pressão de livros, jornais e 
revistas é fundamental para 
equilibrar a competição no 
mercado gráfico nacional. A 
falta de fiscalização e contro-
le adequados compromete 

A diretoria do Sindicato das 
Indústrias Gráficas de Teresi-
na (SIGRAT) apoia a proposta 
da ANDIGRAF de acabar com 
a isenção de impostos do pa-
pel imune devido à falta de 
fiscalização no seu uso corre-
to. Isso causa grandes preju-
ízos para a indústria gráfica, 
principalmente às médias e 
pequenas empresas. Defen-

Antonio Carlos Pereira
Presidente 
Sindicato das Indústrias Gráficas de Pernambuco

Pedro Fausto de Oliveira
Presidente do Sindicato das Indústrias Gráficas do Rio 
Grande do Norte – Singraf
Vice presidente da ANDIGRAF

Luís Gonzaga de Andrade
Presidente do Sindicato das Indústrias Gráfica de 
Teresina (SIGRAT)

jornais, prejudicando aqueles 
que cumprem todas as obri-
gações fiscais. Dado o cená-
rio de ausência de controle e 
fiscalização eficientes, é mais 
viável abolir a imunidade e 
permitir o uso do papel por 
todas as empresas gráficas 
do país.

sua eficácia, tornando neces-
sária a eliminação dessa van-
tagem injusta. Essa medida 
promoverá a igualdade de 
condições entre as empre-
sas do setor, impulsionando 
o crescimento, a inovação e a 
justiça no mercado gráfico.

demos o fim da isenção tribu-
tária dos papéis usados em 
livros, revistas e jornais, mas 
queremos manter a isenção 
de impostos para esses pro-
dutos finais. Também pedi-
mos a redução dos impostos 
sobre os papéis importados 
de modo a equilibrar o mer-
cado. 
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A posição do Sindicato das 
Indústrias Gráficas no Estado 
do Piauí (SINDGRAPI) é pela 
abolição da imunidade tribu-
tária aplicada aos papéis des-
tinados à produção de livros, 
revistas e jornais.  Tal medida 
se faz necessária devido à 
ausência de fiscalização ade-
quada no uso correto desse 

Acredito que a imunidade tri-
butária sobre os papeis des-
tinados a confecção de livros, 
revistas e jornais é importan-
te para o estimulo à leitura, 
principalmente no Brasil cujo 
o habito de ler é menor que a 
média mundial.
A proposta da Andigraf é in-
teressante, no entanto ela 
pode impactar em aumento 
imediato aos livros e a todo 
tipo de impresso beneficiado 
com o benefício da imunida-
de tributária. O que precisa, 
de fato, ocorrer é a existência 
de mecanismo eficaz e capaz 
acompanhar os transportes 
desse papel e impedir o des-
vio de função.
O desvio de função do pa-
pel imune é maléfico para o 
governo que perde receita 
diminuindo sua capacidade 
de implementar as políticas 
sociais, de educação, saúde, 
segurança, etc. É ruim para 
as empresas gráficas sérias 

Paulo Sérgio Martins Pereira,  re-
presentante da empresa Mult Graf 
Indústria Gráfica Editora e Comér-
cio, Rio Branco, Estado do Acre.

Roberto José Basto Ferraz
Presidente
Sindicato das Indústrias Gráficas no Estado do Piauí (SIND-
GRAPI) 

A FAVOR DO PAPEL IMUNE

benefício, o que resulta em 
grandes e frequentes pre-
juízos para o setor gráfico. 
Apoiamos também a redução 
das taxas de importação apli-
cadas a esses papéis, visan-
do regularizar o mercado e 
promover a competitividade 
na indústria gráfica.

que sofrem a concorrência 
desleal e ruim para a popula-
ção que perde investimentos 
importantes pelo não recolhi-
mento dos impostos.
Hoje as empresas gráficas 
informam a cada 6 meses o 
uso de papel imune consu-
mido e, me parece, que não 
há sequer fiscalização a não 
ser se for provocada (denun-
ciada). O governo precisa in-
vestir em criar mecanismos 
capazes de identificar de for-
ma rápida a qualquer sinal de 
desvio de finalidade, agindo 
de forma dura multando e 
até suspendendo as ativi-
dades do infrator, sem abrir 
mão do processo criminal. Se 
assim fizer ganha todo mun-
do, os empresários sérios e 
trabalham de forma honesta, 
o governo que deixa de per-
der impostos e a população 
que terá mais investimentos 
com essa receita que estava 
indo para o ralo.
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A indústria gráfica do Acre 
receberá um impulso signifi-
cativo através do Programa 
de Compras Governamentais 
(Comprac). No dia 25 de maio, 
nas instalações da Federa-
ção das Indústrias (FIEAC), 
o governo estadual formali-
zou a intenção de contratar 
serviços gráficos no valor de 
R$ 617,9 mil através desse 
programa, em uma iniciativa 
conjunta das secretarias de 
Indústria, Ciência e Tecno-
logia (Seict) e Comunicação 

Programa de Compras do Governo impulsiona indústria gráfica

Acre

(Secom), atendendo deman-
das do setor gráfico estadual. 
No total, 16 empresas estão 
credenciadas.

O secretário da Seict, Assur-
banipal Mesquita, ressaltou a 
determinação do governador 
Gladson Cameli em investir 
na indústria local, visando à 
preservação e ao crescimen-
to dos empregos gerados 
pelo setor. “Esse é apenas 
o primeiro passo, à medida 
que o estado se compromete 

em expandir o setor de Com-
pras Governamentais. Chega 
em um momento oportuno, 
quando os empreendedores 
gráficos estão se recuperan-
do economicamente”, comen-
tou.

O presidente da FIEAC, José 
Adriano Ribeiro, considerou 
o investimento como mais 
um desafio no processo de 
renascimento do parque fa-
bril. “O setor gráfico sofreu 
um período de recessão, mas 
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essa iniciativa do governo do 
Acre impulsionará a econo-
mia em todo o estado”, des-
tacou.

O presidente do Sindicato 
das Indústrias Gráficas (Sin-
digraf), José Afonso Boa-
ventura, enfatizou que o se-
tor recebeu um presente do 
governo no Dia da Indústria, 
em 25 de maio. “Gostaríamos 

de agradecer ao governador 
Gladson Cameli e ao presi-
dente José Adriano por essa 
primeira rodada de contrata-
ções. Sofremos muito com os 
impactos da pandemia e ago-
ra estamos focados na recu-
peração”, ressaltou.

O empresário Paulo Sérgio 
Martins elogiou os esforços 
do Sindigraf, FIEAC, Seict e 

Secom, destacando que eles 
trouxeram um novo ânimo 
para a indústria gráfica local. 
Além dos empresários do se-
tor gráfico, a diretora admi-
nistrativa da Secom, Sabrina 
Gondim, também esteve pre-
sente no encontro, represen-
tando a secretária de Comu-
nicação, Nayara Lessa.
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No intuito de ampliar os te-
mas debatidos entre os as-
sociados, o Sindicato das In-
dústrias Gráficas do Estado 
do Ceará – Sindgrafica-CE 
sediou, dia 15 de junho, o En-
contro Regional da Associa-
ção Brasileira das Indústrias 
de Etiquetas e Rótulos Ade-
sivos – ABIEA. O evento teve 
a participação de cerca de 80 
empresários gráficos do Nor-
deste.
Na programação, realizada na 

Fortaleza sedia Encontro com 
empresários gráficos do Nordeste
Em parceria com ABIEA, o evento contou com várias palestras de
interesse da categoria

Ceará

cobertura da Federação das 
Indústrias do Estado do Ce-
ará- FIEC, as entidades pro-
moveram várias palestras de 
interesse da categoria. Para 
o associado Carlos Holanda, 
a presença de empresários 
de outros estados enrique-
ceu a discussão. “É muito im-
portante um momento como 
esse, que nos apresenta no-
vos mercados, novos produ-
tos e novas tecnologias. Tam-
bém é muito boa a troca com 
convertedores na área de eti-
quetas do Recife, de Natal e 
outros estados do Nordeste”, 
afirma.
 
O mercado do Nordeste é o 
foco da colombiana ARclad, 
com unidade em Extrema 
(MG), de onde fornece ma-
teriais autoadesivos para os 
segmentos de flexografia, 
offset, serigrafia e impressão 
digital de grandes formatos. 
Cristiano Eletério, gerente 
nacional de vendas, esteve 
no evento. “Nós vamos inves-
tir para oferecer produto de 
qualidade, atendimento, esto-
que, tudo mais que for neces-

sário para suprir as gráficas 
do Nordeste. É um mercado 
que vai crescer muito nos 
próximos anos”, aposta.
 
De acordo com o presidente 
Luciano Aragão Bezerra, a 
parceria fortalece a indústria 
gráfica e gera negócios entre 
os participantes. “Estamos 
muito felizes com o resultado 
do encontro. Além de todas 
as novidades apresentadas, 
foi uma grande oportunidade 
de networking para os asso-
ciados, fortalecendo as rela-
ções entre clientes e fornece-
dores”, afirma.
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Distrito Federal

A Associação Nacional da In-
dústria Gráfica e da Comuni-
cação, ANDIGRAF, encerrou 
as inscrições para a 14ª edi-
ção do prestigiado Prêmio de 
Excelência Gráfica José Cân-
dido Cordeiro. Esse evento 
se consagrou como uma refe-
rência no setor, surpreenden-
do a cada ano com a adesão 
e o engajamento das gráficas 
de todo o país. As inscrições 
foram encerradas no último 
dia 20 de julho, e podemos 
afirmar que esta edição é um 
verdadeiro sucesso.

A ANDIGRAF tem a satisfa-
ção de informar que, nesta 
14ª edição, contamos com a 
participação de 49 gráficas, 
atingindo o número da edição 
anterior. Esse resultado evi-
dencia a relevância contínua 
do prêmio junto às empresas 
do setor gráfico.

Qualidade em Evidência
A qualidade excepcional das 
peças inscritas é uma das 
marcas dessa edição. Rece-
bemos um total de 374 peças 
inscritas, comprovando que o 
prêmio continua a atrair tra-
balhos de alto nível, mesmo 
com nove peças a menos em 
comparação ao ano passa-
do. A excelência das criações 
apresentadas é o que real-

Sucesso Continuado: 14ª Edição do Prêmio de Excelência Gráfica 
José Cândido Cordeiro

mente importa, tornando a 
competição mais acirrada e 
valorizando as melhores pro-
duções gráficas do país.

Abrangência Nacional
O Prêmio de Excelência Grá-
fica José Cândido Cordeiro 
destaca-se por sua abran-
gência nacional. Nesta edi-
ção, recebemos trabalhos de 
16 estados diferentes, um au-
mento significativo de cinco 
estados em relação ao ano 
anterior. Essa representati-
vidade geográfica ressalta 
a importância e o prestígio 
que a premiação alcançou em 
todo o território brasileiro, re-
conhecendo o talento gráfico 
de ponta a ponta.

Incentivo à Criatividade
Uma das missões do Prêmio 
de Excelência Gráfica José 
Cândido Cordeiro é incenti-
var a criatividade e a inova-
ção na indústria gráfica do 
país. Cada inscrição repre-
senta o esforço e a dedicação 
das gráficas em apresentar 
trabalhos de excelência, pro-
movendo uma concorrência 
saudável que eleva ainda 
mais o padrão de qualidade 
do setor.

Cerimônia de Entrega
É com grande entusiasmo 

que anunciamos que a ceri-
mônia de entrega da 14ª edi-
ção do Prêmio de Excelência 
Gráfica José Cândido Cordei-
ro está marcada para o dia 27 
de outubro, próximo, em Bra-
sília. Será um evento memo-
rável, no qual serão revelados 
os vencedores e homenage-
ados aqueles que contribu-
íram para o crescimento e o 
prestígio da indústria gráfica 
brasileira.

A 14ª edição do Prêmio de 
Excelência Gráfica José 
Cândido Cordeiro promete 
ser um marco para a indús-
tria gráfica e da comunicação 
no Brasil. Com a participação 
de 49 gráficas e 374 peças 
inscritas, o sucesso é eviden-
te e nos enche de orgulho e 
otimismo em relação ao futu-
ro do setor.

A ANDIGRAF agradece a to-
dos os participantes, estados 
envolvidos e colaboradores 
que tornaram possível mais 
uma edição de sucesso. Mal 
podemos esperar para cele-
brar as melhores produções 
gráficas do país na cerimônia 
de entrega, em 27 de outubro, 
em Brasília. Até lá, que vença 
a excelência e a criatividade!
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O Sistema FIEMA (SESI, SE-
NAI, IEL e Federação das In-
dústrias do Estado do Ma-
ranhão) e a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
lançaram a Expo Indústria 
Maranhão 2023, em uma noi-
te de celebração alusiva ao 
Dia da Indústria. A feira acon-
tecerá de 9 a 12 de novembro, 
em São Luís, e tem como ob-
jetivo prospectar R$ 290 mi-
lhões em negócios, além de 
atrair cerca de 45 mil visitan-
tes e capacitar aproximada-
mente 3 mil pessoas.

Com o tema “Indústria - O fu-
turo passa por aqui”, a Expo 

Sistema FIEMA lança a quinta edição da Expo Indústria 2023 

MARANHÃO

Indústria Maranhão foi apre-
sentada durante uma gran-
de festa no Blue Tree Tower 
(Calhau). O presidente da FIE-
MA e vice-presidente da CNI, 
Edilson Baldez das Neves, 
ressaltou a importância da 
indústria 4.0 e destacou que 
o Maranhão não pode perder 
a oportunidade de investir no 
desenvolvimento tecnológico 
e na inovação.

A participação do setor in-
dustrial na geração de em-
prego e renda no estado foi 
enfatizada pelo secretário de 
Estado de Desenvolvimen-
to Econômico e Programas 

Estratégicos, José Reinaldo 
Tavares, que ressaltou a ne-
cessidade de união entre a 
gestão pública e o empresa-
riado para fortalecer o setor 
industrial.
O presidente do Sindicato 
das Indústrias Gráficas do 
Maranhão, Roberto Moreira, 
afirmou que esta feira multis-
setorial representa um mar-
co significativo, “pois congre-
ga empresários de diversos 
segmentos, possibilitando 
um ambiente propício para a 
troca de experiências, o esta-
belecimento de parcerias es-
tratégicas e o fortalecimento 
do setor industrial como um 
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todo. Além disso, a Expo In-
dústria Maranhão 2023 nos 
oferece a oportunidade de 
apresentar as nossas ino-
vações, produtos e serviços 
para um público diversificado, 
composto por empresários, 
clientes, fornecedores e re-
presentantes do setor públi-
co. É um espaço valioso para 
estarmos atualizados so-
bre as tendências e avanços 
tecnológicos que impactam 
o nosso ramo de atividade”, 
concluiu.

A Expo Indústria Maranhão 
conta com a parceria do Go-
verno do Estado, Sebrae/MA 
e Fecomércio/MA. O presi-
dente do Conselho Delibera-
tivo do Sebrae no Maranhão, 
Celso Gonçalo de Sousa, des-
tacou a importância do even-
to como espaço de encontro 
e negócios para os empresá-
rios do estado.

A Expo Indústria Maranhão 
amplia sua área de atuação, 
abrangendo os setores de 
ESG, Capital Humano e Tec-

Roberto Moreira, presidente do Sindicato das Indústrias Gráficas do 
Maranhão

nologia & Inovação. A feira 
contará com diversos espa-
ços, como o Terminal de Ino-
vação, Plenarium, Expo Agro, 
Expo Show, entre outros, 
visando proporcionar um 
ambiente propício para o de-
senvolvimento de negócios. 
A programação da feira con-
tará com palestrantes reno-
mados, como Leandro Karnal, 
Pedro Janot e Guga Stocco. 
Além disso, a banda Roupa 
Nova se apresentará durante 
o evento.

A Expo Indústria Maranhão 
tem como público-alvo em-
presas industriais de dife-
rentes portes, entidades par-
ceiras, empresários, clientes, 
fornecedores, pesquisadores, 
professores, estudantes uni-
versitários, representantes 
do setor público, organismos 
internacionais, organizações 
não governamentais e outros 
interessados.
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No dia 3 de maio, foi realiza-
do o lançamento da Multi-Sul 
MG, a primeira feira industrial 
multissetorial do sul de Mi-
nas. O evento ocorrerá nos 
dias 1º e 2 de setembro, em 
Extrema, das 10h às 19h. A 
cerimônia de lançamento, re-
alizada no cineteatro do Par-
que de Eventos de Extrema, 
contou com a presença de 
autoridades e empresários, 
que receberam em primeira 
mão informações sobre essa 
nova iniciativa de impulso ao 
desenvolvimento regional.

A feira abrangerá setores 
econômicos importantes, 
como indústria gráfica (digi-
tal e impressa), construção 

Feira Multi-Sul MG: unindo setores e impulsionando o desenvolvimento 
econômico da Região

Sul de Minas Gerais

Anthony Rocha - da Gráfica Evidência; Jander Rosa, 
presidente do SINIGRAF e Didier Moreira Junior - da 
JD Gráfica Digital

Jander Rosa, presidente do SINIGRAF e Amadeus de 
Souza, presidente do SINALSUL

civil, metal mecânica, mate-
riais elétricos e alimentação. 
Estima-se a participação de 
cerca de 6 mil visitantes, o 
que representa um grande 
potencial para negócios e in-
serção em um mercado em 
constante expansão.

A Multi-Sul MG conta com o 
apoio de entidades de clas-
se, como a FIEMG (Federação 
das Indústrias do Estado de 
Minas Gerais), o CREA-MG 
(Conselho Regional de Enge-
nharia e Agronomia de Minas 
Gerais) e o SEBRAE-MG (Ser-
viço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas de Minas 
Gerais). Além disso, o evento 
é realizado por quatro sin-

dicatos patronais do sul de 
Minas: SINIGRAF (Sindicato 
Intermunicipal das Indústrias 
Gráficas do Sul de Minas)  
SINMEC (Sindicato das Indús-
trias Metalúrgicas, Mecânicas 
e de Materiais Elétricos de 
Cambuí, Camanducaia, Extre-
ma e Itapeva), SINDUSCON-
-Sul (Sindicato Intermunicipal 
das Indústrias da Construção 
do Sul de Minas) e SINALSUL 
(Sindicato Intermunicipal das 
Indústrias de Alimentação, 
Panificação, Confeitaria e de 
Massas Alimentícias do Sul de 
Minas). A Prefeitura Municipal 
de Extrema também oferece 
apoio integral ao evento.
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Segundo Nakle Mohallem, 
diretor da FIEMG Regional 
Sul e presidente do SINDUS-
CON-Sul, a colaboração en-
tre as entidades e o poder 
público traz inúmeras van-
tagens para o crescimento 
e desenvolvimento regional. 
Ele destaca que Extrema é 
uma cidade em constante 
crescimento, tanto em popu-
lação quanto em desenvol-
vimento econômico. A Feira 
Multi-Sul MG se torna, então, 
uma oportunidade única para 
as empresas da região au-
mentarem sua visibilidade, 
gerarem negócios e impul-
sionarem o desenvolvimento 
econômico.
O desenvolvimento econô-
mico regional é fundamen-
tal para o crescimento e a 
prosperidade de uma região. 
Envolve uma série de fato-
res, como investimentos em 

O presidente do SINIGRAF, Jander Rosa, ressalta 
a importância da participação da indústria gráfi-
ca nesse evento. Ele destaca que a feira propor-
ciona uma oportunidade única para as empresas 
da região se destacarem no mercado, alcançan-
do toda a cadeia produtiva e impulsionando o 
desenvolvimento econômico local. “A presença 
da indústria gráfica, representada pelo SINIGRAF, 
é um exemplo do engajamento das empresas na 
promoção do desenvolvimento econômico. Essa 
colaboração entre diferentes setores é essencial 
para fortalecer a economia regional e criar um 
ambiente favorável para o crescimento e a pros-
peridade de todos os envolvidos”, afirmou.

Indústria gráfica

Jander Rosa, presidente do SINIGRAF 

infraestrutura, educação e 
treinamento, políticas gover-
namentais adequadas e in-
centivos fiscais. Quando es-
ses fatores são combinados 
de forma eficiente, cria-se 
um ambiente propício para a 
criação de empregos, aumen-
to da produtividade e cresci-
mento econômico.

A criação de parcerias en-
tre o setor público e privado 
desempenha um papel fun-
damental nesse processo. 
É nisso que a Feira Multi-Sul 
MG aposta, unindo entidades 
de classe, sindicatos e a Pre-
feitura Municipal de Extrema. 
Essa colaboração resultará 
em um evento de absoluto 
sucesso para todas as partes 
envolvidas.

Com a participação de em-
presas de diferentes portes 

e setores, a feira proporciona 
uma oportunidade única para 
a exposição de produtos e 
fortalecimento das marcas. 
A indústria gráfica, represen-
tada pelo SINIGRAF, desem-
penha um papel importante 
nesse contexto, destacan-
do-se como parte integrante 
da cadeia produtiva e impul-
sionando o desenvolvimento 
econômico da região.

A Multi-Sul MG é uma vitri-
ne para as empresas par-
ticipantes, proporcionando 
visibilidade, networking e 
possibilidades de parcerias 
comerciais. Além disso, o 
evento contribui para a gera-
ção de empregos e movimen-
tação econômica na região, 
impulsionando o desenvolvi-
mento sustentável.
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Foi realizado em 6 de julho, na 
sede do Senai Boqueirão, em 
Curitiba-PR, o 19o Prêmio Pa-
ranaense de Excelência Gráfi-
ca Oscar Schrappe Sobrinho. 
Foi um dia histórico, pois, 
além da premiação, o evento 
marcou também a reinaugu-
ração da Escola Gráfica e as 
comemorações dos 70 anos 
da Fiep (Federação das In-
dústrias do Estado do Para-
ná), 80 anos do Senai (Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 
Industrial) e 80 anos do Sigep 

19º Prêmio Oscar Schrappe Sobrinho

PARANÁ

(Sindicato das Indústrias Grá-
ficas do Estado do Paraná). 
O Prêmio Oscar Schrappe 
Sobrinho é realizado pelo Si-
gep-PR (Sindicato das Indús-
trias Gráficas do Estado do 
Paraná) e tem a coordenação 
e auditoria do Senai-PR.

A premiação reconhece e pre-
mia os melhores trabalhos 
gráficos produzidos no últi-
mo ano no Paraná em diver-
sas categorias, como livros, 
revistas, cartões de visita, 

folhetos, calendários, emba-
lagens, catálogos, impressos 
de segurança, kits promocio-
nais, impressão digital, entre 
outros. 

Para o presidente do Sigep-
-PR, Marcos Dybas da Nati-
vidade, o evento é um marco 
no desenvolvimento do setor 
gráfico paranaense. “Com o 
objetivo de estimular a qua-
lidade gráfica e incentivar 
as inovações tecnológicas, o 
Prêmio Oscar Schrappe So-
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brinho tem contribuído deci-
sivamente para o aprimora-
mento técnico e de recursos 
humanos das gráficas do Es-
tado. Tanto é verdade que as 
gráficas do Paraná têm ficado 
atrás apenas das empresas 
paulistas no número de tro-
féus ganhos na premiação 
nacional do setor, o Prêmio 

Brasileiro de Excelência Grá-
fica Fernando Pini, realizado 
em novembro, em São Paulo”, 
afirma Marcos Dybas.

Sobre o Regulamento
Concorrem ao 19o Prêmio Pa-
ranaense de Excelência Gráfi-
ca Oscar Schrappe Sobrinho 
empresas gráficas parana-

enses que inscreveram seus 
produtos gráficos impres-
sos dentro do território pa-
ranaense, entremaio/2022 e 
31/05/2023. 

Parabéns aos finalistas e aos vencedores desta edição do Prêmio 
Oscar Schrappe Sobrinho!
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O SINDUSGRAF Pernambuco, 
em parceria com o Grupo de 
Trabalho Gráfico (GTG),  e Se-
brae Pernambuco está pre-
parando um evento imperdí-
vel para os empresários da 
indústria gráfica. O I Seminá-
rio da Indústria Gráfica - Gra-
phium Show será realizado 
nos dias 6 e 7 de julho, no Mar 
Hotel, no Recife, com o obje-
tivo de apresentar as princi-
pais tendências e inovações 
do setor.

Com o intuito de impulsionar 
o mercado gráfico e acompa-
nhar sua evolução, o Sindica-
to decidiu realizar o principal 
evento técnico de impressão 
do estado. Durante o Seminá-
rio, especialistas renomados 
compartilharão conhecimen-
tos sobre tecnologia, gestão 
e inovação, fornecendo infor-
mações valiosas para aten-

Graphium Show apresenta as principais tendências e 
inovações da indústria gráfica

Evento promovido pelo SINDUSGRAF Pernambuco, GTG, e Sebrae reunirá 
especialistas e empresários no Recife

PERNAMBUCO - MAIO 2023

der às crescentes demandas 
dos clientes, de forma ágil, 
eficiente e com alta qualida-
de.

O Graphium Show contará 
com uma variedade de pa-
lestras técnicas, motivacio-
nais e de inovação. Algumas 
delas serão conduzidas no 
formato de talk show, com 
grupos formados por três ou 
mais especialistas, debaten-
do assuntos que abrangem o 
segmento de forma geral, en-
quanto são moderados por 
um ou mais apresentadores.

Além disso, o evento oferece-
rá uma Rodada de Negócios, 
um espaço especialmente 
projetado para que empresá-
rios de diferentes segmentos 
possam negociar e fechar 
transações diretamente en-
tre si. 

Uma outra iniciativa será a 
Rodada de Crédito, que per-
mitirá aos empresários co-
nhecer as linhas de crédito 
disponíveis no mercado e ti-
rar dúvidas diretamente com 
as instituições financeiras 
presentes no evento.

A área de exposição do Gra-
phium Show será destinada 
a fornecedores e parceiros, 
que poderão apresentar 
seus produtos e serviços, 
garantindo um atendimento 
direcionado aos potenciais 
consumidores.

“Nosso objetivo com o Semi-
nário é capacitar os empresá-
rios, gestores e corpo técnico 
das indústrias gráficas sobre 
as tendências e mudanças rá-
pidas nos padrões de consu-
mo e exigências da clientela”, 
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afirma o presidente do SIN-
DUSGRAF/PE, Antonio Carlos 
Pereira. “Queremos promo-
ver um ambiente de debates 
estratégicos, estimulando a 
cooperação empresarial e a 
troca de informações e expe-
riências”, completou

Além disso, o evento reforça-
rá o papel do SINDUSGRAF-
-PE como representante da 
indústria gráfica em Pernam-
buco, buscando agregar o 
setor e melhorar o relaciona-
mento entre todos os envol-
vidos na cadeia produtiva. 

O público-alvo do Graphium 
Show são os empresários 
das indústrias gráficas de to-
dos os portes e segmentos 
do estado de Pernambuco 
e regiões adjacentes. A pro-
gramação ocorrerá das 9h 
às 18 horas, proporcionando 
dois dias intensos de conhe-
cimento e networking.
O Graphium Show tem pa-
trocínio das empresas Xerox, 
Eco3, ToyoInk, Zênite Sis-

temas, Topcoat, Duplicopy 
Eurostar, Konica Minolta e 
Heidelberg. Apoio institucio-
nal da FIEPE (Federação das 

Indústrias do Estado de Per-
nambuco) e Andigraf.

Informações: (81)3412.8466
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Xerox 
promove 
treinamento
A fim de impulsionar a oferta 
de mão de obra especializada 
no mercado gráfico digital do 
Nordeste, a Xerox promoveu 
um treinamento em colabora-
ção com o Senai e o Sindus-
graf. Essa iniciativa, realizada 
na Área do Segmento Gráfico 
Eduardo Carneiro Mota, situ-
ada no Senai Santo Amaro, 
visa capacitar profissionais e 
atender às demandas cres-
centes desse setor, em cons-
tante evolução.

Alltak Experience: Arte 
do Envelopamento 
Automotivo

Interessados em aprender ou 
aprimorar suas habilidades 
no envelopamento automoti-
vo tiveram a oportunidade de 
participar, no dia 9 de maio, 
da Alltak Experience. O even-
to, promovido pela Alltak em 
parceria com o Sindusgraf, 
ocorreu no Senai Santo Ama-
ro, no Recife. O presidente do 
Sindusgraf, Antônio Carlos, 
e o vice-presidente, Eduar-
do Carneiro Mota, estiveram 
presentes no evento.

SINDUSGRAF faz parceria 
com escritório de 
advocacia
                                 
O Sindicato estabeleceu uma 
parceria estratégica com os 
advogados do escritório Sa-
raiva, Tiburcio & Cavalcanti 
Advogados, visando fortale-
cer o setor empresarial e ofe-
recer benefícios significativos 
às empresas associadas.

Essa iniciativa proporcionará 
um atendimento multidisci-
plinar e serviços jurídicos co-
letivos para o SINDUSGRAF, 
além de estabelecer um canal 
de consultoria jurídica entre o 
Sindicato e o Escritório, para 
facilitar consultas legais en-
tre as empresas e o Sindicato.
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A parceria inclui uma ampla 
gama de áreas relacionadas 
ao segmento empresarial, 
como direito civil, direito do 
consumidor, contratos (pú-
blicos e privados), direito tri-
butário, direito trabalhista, 
direito imobiliário, licitações 
e outros mais. Os advoga-
dos especializados estarão 
disponíveis para prestar con-
sultoria jurídica e esclarecer 
dúvidas práticas do Sindicato 
nas áreas que envolvem o di-
reito empresarial.

Além disso, serão realizados 
seminários temáticos, atra-
vés do fomento de eventos 
presenciais ou virtuais sobre 
assuntos jurídicos de interes-
se do setor industrial gráfico, 
sugeridos e acordados mutu-
amente.

O escritório também forne-
cerá conteúdos jurídicos em 
diversos formatos, como ar-
tigos, notícias e vídeos, abor-
dando temas de interesse do 
Sindicato e seus filiados. 

Outro benefício importante 
da parceria é a possibilidade 
de ingressar com medidas ju-
diciais para desonerar e recu-
perar créditos fiscais das em-
presas filiadas ao Sindicato, 
seguindo as especificações 
e condições estabelecidas no 
contrato.

O escritório também está 
comprometido em apresen-
tar projetos jurídicos relevan-
tes que atendam aos interes-
ses do Sindicato e de seus 
filiados. Serão buscadas as 
melhores condições comer-

O Graforró vem aí

No dia 10 de maio, a direto-
ria do Sindusgraf se reuniu 
para acertar os detalhes da 
festa junina do setor gráfico 
- Graforró, além de debater 
outros assuntos de relevân-
cia para a indústria gráfica de 
Pernambuco. Nessa reunião, 
foram tratadas questões im-
portantes visando o sucesso 
do evento e o fortalecimento 
das empresas associadas.

ciais possíveis, mediante con-
tratação específica.

Além disso, a consultoria ofe-
recerá suporte na elaboração 
de Convenções Coletivas Tra-
balhistas, visando garantir as 
melhores condições para o 
Sindicato e seus associados.

“O objetivo central dessa par-
ceria é fortalecer o Sindicato 
e o setor gráfico estadual, 
oferecendo maior segurança 
nas decisões operacionais e 
estratégicas, além de reduzir 
encargos, custos, impostos 
e tributos. É mais um esfor-
ço do SINDUSGRAF visando 
elevar a competitividade das 
empresas associadas”, finali-
za o presidente Antônio Car-
los.
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Eventos e Cursos

Em 31 de maio, a diretoria se 
reuniu para debater os se-
guintes assuntos: Seminário 
Graphium Show, Festa Juni-
na Graforró e Curso de Orça-
mento de Serviços Gráficos - 
realizado pelo Senai PE com o 
apoio do SINDUSGRAF e Xe-
rox, esse curso teve início em 
24/05 e acontecerá até 14/06, 
sendo realizado de forma on-
line.

Escola de Sargentos apre-
sentada na FIEPE

No dia 23 de maio, diretores 
da Fiepe, dirigentes de sin-
dicatos e representantes do 

Comando Militar do Nordes-
te se reuniram, na Casa da 
Indústria, para discutir a im-
plantação da Escola de Sar-
gentos do Exército entre os 
municípios de Abreu e Lima, 

Araçoiaba e Camaragibe. 
Essa instituição de ensino, 
que já está em processo de 
concretização, tem previsão 
de conclusão até 2034. 
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Após um período de intervalo 
sem festa junina, o Sindusgraf 
realizou, em 10 de junho, a 11ª 
edição do GraForró, evento 
extraordinário e cheio de ale-
gria, cores, sons e sabores 
tradicionais. Com todos os in-
gredientes do período junino, 
a festa teve lugar no temático 
restaurante Paladar Nordes-
tino e foi animada pela banda 
Seu Rogério e Paulinha San-
tana, tocando os melhores 
e mais animados ritmos da 
música nordestina. Foi com 
muita alegria e animação 
que empresários e familiares 
dançaram uma inesquecível 
quadrilha, escolheram o rei e 

GraForró 
A grande festa junina 
da indústria gráfica

PERNAMBUCO - JUNHO 2023

a rainha do milho, provaram 
dos deliciosos pratos da culi-
nária pernambucana e “forro-
zaram” a noite inteira.

O presidente do Sindusgraf, 
Antonio Carlos, comemorou o 
sucesso do GraForró, expres-
sando a sua “imensa alegria 
e gratidão a todos que com-
pareceram a esta festa tão 
especial e uma tradição no 
nosso setor. Foi muito bom 
ver as famílias reunidas, a 
dança contagiante da qua-
drilha junina, os amigos se di-
vertindo e celebrando nossa 
cultura popular. Um verdadei-
ro combustível para manter 

viva essa chama de alegria 
e convivência. Agradeço de 
coração a cada um por pres-
tigiar este evento memorável. 
O sucesso do GraForró só foi 
possível graças ao apoio e 
participação de todos. Que 
continuemos a fortalecer 
nosso setor, a valorizar nos-
sas tradições e a celebrar a 
riqueza da cultura nordesti-
na”.
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Perfil Empresarial

José Batista dos Santos Filho

Gráfica Santa Paulina tem tradição e qualidade 

No final da década de 1970, a 
Indústria Gráfica de Pernam-
buco vivia um momento de 
pujança e crescimento. Co-
meçavam a surgir as primei-
ras máquinas offset, o setor 
se modernizava e o mercado 
crescia. Foi nesse cenário que 
José Batista dos Santos Filho, 
então um garoto de 15 anos, 
ainda cursando o ginásio no 
Colégio Pio XII, começou a 
trabalhar na Gráfica Caxangá, 
empresa de seu pai, o lendá-
rio industrial José Batista dos 
Santos.

Ele começou fazendo um 
pouco de tudo: composição, 
correção de provas, monta-

gem de clichês, operação de 
prensas, corte, dobragem e 
qualquer outra tarefa que 
surgisse. “Essa foi a minha 
escola gráfica, da qual me or-
gulho muito, e continua sendo 
o meu trabalho”, diz Batista, 
com um olhar emocionado de 
quem se apaixonou por sua 
profissão e ainda sente “a tin-
ta correr nas veias”, como se 
costumava dizer. É a emoção 
daqueles para quem o traba-
lho gráfico não é apenas um 
negócio, mas uma paixão que 
move suas vidas.

José Batista trabalhou com o 
pai até o seu falecimento pre-
coce, no ano de 1997. Desde 

então, fundou a sua própria 
Gráfica Santa Paulina, reco-
nhecida como uma das mais 
tradicionais e dinâmicas in-
dústrias gráficas de pequeno 
porte. Com 44 anos de expe-
riência no setor e pai de Thia-
go Batista, o empresário con-
tinua trabalhando com todo 
afinco e a paixão pela impres-
são está cada vez mais viva e 
pulsante em seu coração de 
gráfico.

Gráfica Santa Paulina
Travessa Gregório Júnior, 470
Recife – PE
Tel: 81 – 99975.4896                                



Vitacycle: o papel cartão mais 
sustentável do mercado

Uma das maiores fabricantes de papelcartão do País, a Papirus anuncia o lançamento do Vi-
tacycle 40 40, a nova versão do papelcartão Vitacycle que representa um avanço significativo 
na busca pela sustentabilidade. Ainda mais alinhado à economia circular, o produto possui 40% 
de fibras recicladas pós-consumo em sua composição, a maior porcentagem encontrada em 
um papelcartão no mercado, o que reforça o compromisso da empresa em contribuir para a 
redução do impacto ambiental.

O novo produto chega para substituir a antiga composição fibrosa, que continha 30% de fibras 
pós-consumo e 10% de fibras pós-industrial, porém, sem perder sua qualidade e as estruturas 
adequadas para diversos tipos de embalagens. Desta forma, o Vitacycle 40 40 atende às de-
mandas das empresas por materiais sustentáveis, com vantagens visuais e de produtividade 
que outros produtos com alto PCR (Post Consumer Recycled) não apresentam.

Uma de suas principais características é o compromisso com a transparência. O produto faz 
parte do Papirus Circular, um programa exclusivo desenvolvido em parceria com a cleantech 
Polen, que garante a rastreabilidade das aparas utilizadas na produção do papelcartão. Isso 
significa que é possível rastrear a origem das fibras recicladas utilizadas no Vitacycle 40 40, 
gerando créditos de reciclagem, que são transferidos para os brand owners, contribuindo para 
a economia circular.

Estruturalmente, o novo papelcartão permite a aplicação de relevos, braile e recursos de corte 
e vinco, e apresenta alta produtividade nos processos de conversão, como impressão, fecha-
mento de cartuchos, colagens e outros. Pode ser utilizado para vários segmentos como ali-
mentício, farmacêutico, brinquedos e jogos, vestuário e material promocional.

Ainda mais alinhado à economia circular, o Vitacycle 40 40 possui o maior 
percentual de fibras recicladas pós-consumo (40%) do segmento
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O Sindicato das Indústrias 
Gráficas do RN – SINGRAF, 
representa um setor que é 
formado, em sua maioria, por 
micro e pequenas empresas, 
distribuídas por todo o Esta-
do, sendo 60% na própria ca-
pital, em Natal, empregando 
muitas famílias e contribuin-
do para o desenvolvimento 
socioeconômico regional com 
a produção de livros, cader-
nos, revistas, embalagens, 
rótulos e outros impressos 
em geral.
O SINGRAF oferece ao seu 
associado consultoria em-
presarial, cursos de capacita-

O Selo de Qualidade das In-
dústrias Gráficas do RN foi 
uma iniciativa tomada a partir 
da necessidade de valorizar o 
setor e identificar as gráficas 
(offset, digitais, sinalização 
visual, brindes, cartonagens) 
que possuem padrões éticos 
de conduta e respeito ao con-
sumidor, que possuem um 
fornecimento de produtos e 
serviços de qualidade e cum-
prem legalmente responsa-
bilidades sociais, tributárias, 
dentre outros. As gráficas 
que optam por participar do 
Selo

Nesse segundo ano pós pan-
demia da Covid-19, a indús-
tria gráfica do Rio Grande do 
Norte, que sofreu uma queda 
radical no número de tira-
gens, convive também com o 
avanço tecnológico das redes 
sociais, está retomando seu 
espaço, mas com uma recu-
peração lenta. Não diferen-
te do mercado nacional, os 
segmentos de embalagens, 
digital e comunicação visual 
se mostram como alternati-
vas de atuação, pois estão 
em pleno crescimento. Para 
2023, sabemos que será um 

O SINDICATO

O SELO O MERCADO

RIO GRANDE DO NORTE

Pedro Fausto, presidente do 
SINGRAF-RN

ção profissional para empre-
sários e colaboradores com 
certificados, participação em 
feiras, palestras e eventos 
do setor, convênio com insti-
tuições bancárias, assistên-
cia ao associado para acordo 
coletivo e dissídio, além de 
descontos nos serviços do 
IEL, SENAI e SESI, sem contar 
com toda a estrutura de salas 
da FIERN, e, por fim, o Selo de 
Qualidade da Indústria Grá-
fica do Rio Grande do Norte 
e participação no Prêmio de 
Excelência Gráfica JC Cordei-
ro, que acontece anualmente.

ano de grandes desafios. Va-
mos acompanhar as tendên-
cias e ficarmos atentos para 
a evolução e as novidades 
que estão por vir. Otimismo e 
cautela são as palavras-cha-
ve, face à insegurança que o 
cenário político mostra.
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“O que vemos nos mercados no exterior é 
um significativo crescimento do mercado de 

embelezamento da impressão através de 
equipamentos digitais”

“Defendemos o fim do papel imune. Não ao imposto sobre livros, jornais e revistas. 
Redução dos impostos sobre os papeis importados”

Hamilton Terni Costa
Consultor Senior Internacional

Roberto Carlos Moreira
Presidente Sind. Das Indústrias Gráficas do Maranhão

“Integrar os responsáveis pela elaboração e produção de uma embalagem cria um 
ambiente positivo em que todos só têm a ganhar; juntos e de forma integrada, os 
participantes garantem que o projeto seja mais rápido, melhor e com menos erros”

Fabio Mestriner
Designer Professor e escritor

“Você não deve ter medo da frase de que o cliente tem sempre razão. Ao invés disso, é 
necessário identificar os momentos em que isso é realmente verdade e aqueles em que 
há controvérsias. Em ambos os casos, é preciso contar com interações delicadas com o 
cliente para que ele entenda os seus direitos e o valor que o nosso produto ou serviço 
estão entregando.”

Michel Ilyan
Diretor de Franquias da AlphaGraphics Brasil

“Você usa a inteligência artificial há muito tempo no seu dia-a-dia, como usuário; 
do Uber, do Delivery, do Google, das redes sociais.  Mas agora você tem a 
oportunidade de utilizar-se da Inteligência Artificial como protagonista”

Rodrigo Abreu
Master da ALPHAGRAPHICS

“A Humanidade pode ser melhor compreendida se a dividirmos em três grupos:
Os que pensam

Os que não pensam, e
Os que fariam melhor se não pensassem

Isu Fang
Ex-CEO do Conselho Administrativo do Grupo Docas de Santos

“O homem sensato é aquele que se adapta ao mundo ao seu redor O insensato é 
aquele que tenta adaptar o mundo às suas próprias necessidades 

Portanto, todo o progresso da Humanidade se deve aos insensatos”
Bernard Shaw

Dramaturgo Irlandês

“O computador é o imbecil mais rápido do Mundo”
General no comando do programa espacial dos EUA, década de 50
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Assim caminha a humanidade

João Batista Alves dos Santos
Sindicato das Indústrias Gráficas do Distrito Federal (Sindigraf-DF)

Almoço de domingo, trans-
porte e até aluguel de casa: a 
internet revolucionou o mun-
do e a forma como as pesso-
as contratam serviços, fazem 
compras de supermercado 
e adquirem produtos para o 
dia a dia. Essa transforma-
ção afetou muitos setores da 
economia, alguns em menor 
escala e outros de manei-
ra mais profunda. É o caso 
da indústria gráfica. As telas 
dos computadores e celula-

Assim caminha a humanidade, para quem não 
sabe, é também o título de um clássico estrelado 
por James Dean, Elizabeth Taylor e Rock Hudson, 
retratando os desafios de uma família no Texas, 
Estados Unidos, na década de 1920.

E tal como o filme, são muitos os desafios que 
impactam o desenvolvimento e a competitivida-
de. O primeiro e mais importante está na mudan-
ça estrutural e conceitual na produção. Com o 
avanço da tecnologia, a transição da impressão 
offset para a impressão digital trouxe novas pos-
sibilidades, mas também exigiu investimentos 
em equipamentos e treinamento de pessoal. As 
empresas precisam acompanhar as inovações 
tecnológicas e adotar novas ferramentas e pro-
cessos para se manterem atualizadas e competi-
tivas. Foi uma quebra de paradigma. Tivemos que 
reorganizar nossas linhas de produção e pensar 

res relegaram o papel a uma 
incômoda sombra. A palavra 
de ordem é se reinventar e 
lutar contra as amarras co-
merciais que teimam em em-
perrar o desenvolvimento do 
setor. Como se não bastasse, 
a pandemia de Covid-19 tirou 
o fôlego e bagunçou o plane-
jamento dos investimentos. 
Ser empresário gráfico no 
Brasil não é para amadores. 
É uma tarefa árdua que exige 
muita resiliência.

PALAVRA DO PRESIDENTE
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de forma diferente do que es-
távamos acostumados.

O aumento do uso da inter-
net e a digitalização de pro-
cessos resultaram em uma 
mudança no comportamen-
to do consumidor. A deman-
da por produtos impressos, 
como jornais e revistas, redu-
ziu bastante. Além disso, os 
consumidores estão cada vez 
mais criteriosos em relação 
à qualidade, personalização 
e prazos de entrega. As em-
presas gráficas precisam se 
adaptar a essas mudanças, 
oferecendo soluções criati-
vas e customizadas, além de 
investir em marketing e ca-
nais de venda online.

O mercado gráfico no Bra-
sil é altamente competitivo, 
com um grande número de 
empresas atuando no setor. 
Um estudo setorial de 2021 
revelou que existem mais de 
15 mil gráficas. A concorrência 
intensa muitas vezes resulta 
em pressão por preços bai-

xos, o que pode afetar a mar-
gem de lucro das empresas. 
Outro problema grave é a pe-
sada carga tributária e a bu-
rocracia. O sistema tributário 
brasileiro é conhecido por ser 
complexo e oneroso. As grá-
ficas precisam lidar com uma 
carga tributária elevada, o 
que afeta sua capacidade de 
investimento e crescimento. 
Além disso, a burocracia e a 
falta de agilidade nos proces-
sos governamentais podem 
ser obstáculos para o desen-
volvimento do setor.

Para superar todos esses de-
safios, as empresas gráficas 
investem em inovação, capa-
citação de pessoal, parcerias 
estratégicas e na busca cons-
tante por eficiência. Outra 
preocupação do setor é com 
a sustentabilidade ambiental. 
As empresas enfrentam o de-
safio de adotar práticas mais 
limpas e sustentáveis em ter-
mos de materiais utilizados e 
processos de produção, além 
de buscar o descarte ade-

quado de resíduos. A busca 
por certificações ambientais 
e a adoção de tecnologias 
mais limpas são aspectos im-
portantes nesse contexto.

“Assim caminha a humanida-
de” é uma história de supe-
ração. Termina com petróleo 
jorrando e o surgimento de 
um magnata que teve, além 
de sorte, visão para ampliar 
os negócios e segurança jurí-
dica para investir no empre-
endimento.

Por aqui, 100 anos depois, os 
empresários ainda almejam 
por um ambiente regulató-
rio favorável, com políticas 
públicas que incentivem a 
competitividade e a susten-
tabilidade do setor. Enquanto 
isso, a busca por novos mer-
cados, como a expansão para 
o mercado de embalagens, 
pode ser uma estratégia para 
impulsionar o crescimento da 
indústria gráfica brasileira.
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